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P. Ia Secretar ia da Agr icul tura foi di-
rigida a ueguiate circular , ao director 
do Ins t i tu to Agronomico, encarregado 
do campo de expcr icucms do núcleo co-
lonial Campos bailes, director da Fa-
zenda Modelo, a n u e m á escola agriooia 
prat ica Luie dc Queiroz, inapector de 
Agricultura do 2" diatr lcto, enca r regado 
do carupo de experienciaa de Iguapc , e 
ao inspector do Agr icu l tu ra do 'ò" dis-
t r lc to : 

«Recominendo providenciei® no senti-
do de que, noa t r aba lhos de lavoura 
desse estabelecimento, não sojam admi t -
tidos senão operários com residencia fi-
xa no paiz. 

Tem esta recommendaçao por escopo 
fazer com que, o quan to possível, fru« 
ctifiquera sempre aqu i mesmo, neste 
Estado, os conhecimentos por ventura 
adquir idos pelos t r aba lhadores nos cam-
pos de • jierienciap,/)u dc demonst ração 
desso estabelecimento.» 

RIO, 13 
Os delegados á Convcn<;So Sani tá r ia 

visi taram hoje o quar te l do corpo do 
bombeiros e a Associação dos E inp rega -
dos do Oommercio. 

A 's 10 1(2 h o r a s da raanhff, o Dnnco 
Commercio e I ndus t r i a e «Brasll ianische 
Uank f ü r Deutachland» sacavam a 11 

LONDRES, 13 
Informações do Tokio tranüK 

mittidps para esta capital nôti* 
ciam que, com a partida do ter-
ceiro corpfi do exercito japanc. 
para a Mandchuria, ficam na pe-
nínsula de Liaotung tresento» 
mil homens. 

—Coinmunicain de Tokio que 
o almirante Kataoka p ro t ege i 
desembarques de tropas em Plt-
seow. 

* O Commercio dc São Paulo 
encontra-ee á venda naB s e -
guintes agencias: 

P I N T O & F I L H O , Confeitaria 
Central, em frente á estação 
do Norte. 

A N T O N I O F E R R E I R A , Arma-
zém de eeccoa e molhados, 
rua do Gazometro, 109, es-
quina da de Monsenhor An-
drade. 

JOAQUIM ABRANCHES & C . , 

botequim, Avenida Tiraden-
tes, 212, (Ponte Grande). 

R U A A L E G R E DA L U Z , 1 7 , e s -

quina da rua Guarany, (arma-
zém). 

O sr. Augusto Lobo de 
Moura efctá encarregado de 
receber aesignaturas desta fo-
lha em Muzambinho, Guara-
íiesia, Dores doGuaxupé , Ca-
conde, Soledade, Monte San-
to, Silo Pedro da Unifto e 
localidades circumvizinhas. 

| A'B 2 h o r a s da t a r d e , estes bancos 
Voltaram a o f f e r t n r a t axa do II 2'.'\r\2, o 
o «London a n d Ftivor Plato Bank» o 

!Banco Commcrcial I ta l iano, a do 11 ir<jtO, 
s e n d o que , mais t a r d e , o Hanco Com-
toerclo o I n d u s t r i a t ambém of fe rec ia sa-
ques nn mesma b a s e . 

Nesta posição se conservou o merca -
do, a té ao fechamento , que foi es-
táve l . 

O movimento de n portos* real iza-
da*? d u r a n t e o d i j foi pequeno . 

Os cx t rcmo3 foram os d j 11 7^8 a 
11 lf<(16. 

Em compinhia de seu offidaJ 
de gabinete, BIV Fernando Wer-
neck, o sr. dr.Carlos Botelho, se-
cretario da Agricultura, visitou 
hontoin, á 1 hora da tarde, na 
Itôtisscric Sportsman, o sr. d. 
Manoel Maria Arangur a, novo 
ministro da Hespanha janto ao 
governo brasileiro. 

S. ü,f depois de dar as bôas 
vindas ao illustre hospede, off<;-
receu-lhe todos os meios de 
transportes para uma excursão 
polo interior, caso o sr ministro 
hespanhol desejasse visitar as 
principaes propriedades agríco-
las do Estado. 

O sr. d. Aranguren, agrade-
cendo o convite feito em nome 
do governo, declarou ao sr. se-
cretario da Agricultura que op-
portunainente, virá a S. Paulo 
afim de acceder a esse gentil 
convite, o que não pôde fazer 
actualmente por circumstancias 
independentes de sua vontade. 

Hoje, ao meio-dia, o sr. minis-
tro hespanhol retribuirá a visita 
do sr. secretario da Agricul-
tura. 

RIO, 13 
A dircctoria da Companhia dc Sega• 

roí Mercúrio apresentou liojo duas 
queixas ú po l ic ia : uma contra o guar -
da-livros Francisco Alves da Si lva o o 
caixa Antonio Ferrei ra Peixoto, os quão*1 

falsif icaram c a l teraram alguns recibos 
desfalcando a companhia em 24:0008000, 
e ou t ra contra Leonardo de Azeredo Bar* 
roa? o o procurador Alberto Gomes 
Barroso, que deixaram de p res t a r contas 
da quant ia de 85:000*000. recebida pe-
loa mesmos, de seguros l iypothecarios 
fei tos por diversas pessoas . 

PETERSBURGO, 13 
Os jornaes desta capital noti-

ciam que, em novo combate na-
val que se deu cm Porto Ar-í 
thur, foram altingidos por tor-^ 
pedos da esquadra do almirante^ 
Togo os couraçados russos 
vitsan e Bayan. 

Quatro cruzadores japonezes 
foram destruídos nesse com-
bate. 

Os soberanos foram hontom negocia-
dos, tio «London and River Plato Bank», 
«banco ' Commercialc Italiano» o «Lon-
don and Uraáiliau Iiank», ao preço de 
SOffiOO) 

Ao presidente da Sociedade Paul is ta 
de Agricultura, Commercio o Indust r ia 
foi remet t ido um conhecimento de 47 
saccas dc algodüo, enviadas pelo dire-
ctor do Inst i tuto Agronomico e destina-
das d exposição dc a lgodão , a real isar-
se nesta capi ta l . 

' «O governo nüo pôde tomar conheci-
mento da petiçüo, sem qua venha acom-
panhada dos documentos que devem in-
struil-a, na forma da lei n. 30, de 13 
do junho de 18U2»—foi o despacho que 
teve o requerimento dir igido pelo s r . 
Abílio Soares á Secre ta r ia da Agricul-
tura, pedindo licença pa ra construir uma 
es t rada do ferro desta capital a Con-
ceição dos Guarulhos e, dahi, a Bom S u o 
cesso, Nazare tb , Santo Antonio da Ca-
choeira e 8 . João do Curralinho, a t é 
encontrar as ra ias de Minas Grcraes. 

A Inspector ia de E s t r a d a s de Fer ro e 
Navegação vai i n f o r m a r o requer imento 
da Companhia Mogyana, pedindo al tera-
ção no seu regulamento te legraphico . 

O s r . presidente do Es tado despacha-
rá hoje com o s r . d r . Carlos Botelho, 
secretar io da Agr i cu l tu ra . 

RIO, 13 
Foi concedida a exoneração pedida 

pelo contra-almirante B a p t i i t a de Leão 
do cargo de commandante da divisão na* 
vai do norte c nomeado para subslituil-o 
o contrc- i ln i i rauto Pinheiro Guedes . 

—Foi nomeado o d r . Almeida Iíussell 
para o cargo do juiz da 5* p re to r i a . 

K X T B Í I I O I ^ 

LONDRES, 13 
Noticia o Times, cm telegramma que 

lhe foi t r ansmi t t ido dc Bruxellas, que 
en t re a Dinamarca o a I lol landa está 
concluído cm t r a t ado de a rb i t r agem. 

A' t a r a de 11 29|32, que foi a offfcial de 
*hnntem para le t ras a 00 dias & vista, a 
libra estorlinn valo 20$l">8;o f raaco, 1801; 
o marco, 5983. 

A' vista, 11 25132, a l ibra valo 20$:;72; o 
franco, $8i9; o marco, 19090; a Iir.» ita-
liana, cem róis fortes, $3«4, o o 
dollnr, 48198. 

LONDRES, 13 
Noticias do Tokio dizem quo 

o Mikado recebeu informação 
de liavcrcm«sido encontrados na 
enseada Tatunglao quatro depo-
sitos dc agita envenenada, alli 
deixados pelos russos. 

Os jornaes desta capital, noti-
ciando esse facto, fazem com-
inentarios muito desfavoráveis 
aos russos. 

O A L G O D A O 

Cotações em Liverpool de a lgodão do 
Brasil, reduzidas a tnoeda nacional ao 

<$8mbio do d ia . 

Serviço especial (i'>G Cor.imercio dc 
•São Paulo* 

Fechamento do dia 13 de junho de 1001: 
Pernambuco, meKar.o boin, 13-78 por 

;.ilo. 
Maceió, mediano bom, 182»)7 por kilo 

¥ Alta de 10 pontos em Liverpool . 
Mercado, f i rme . 

O s r . d r . Constant ino Nerv, gover -
nador eleito do Es tado de Amazonas, e 
o prefei to da capi ta l desse Es tado , s r . 
Coriolano de Carvalho e Silva visi ta-
ram hontom, ás S ho ras da manhã,- o 
Hospital de Isolamento c o desinfecto-
rio Central, sendo recebidos nas duas 
repar t ições pelos respectivos directores, 
nrn. dra. Cândido Espinheira e Diogo 
d« Far ia . 

Depois de percorrerem todas as de-
pcndencias dos estabelecimentos, os vi-
sitantes deixaram regis t rado no livro 
d«; visitas as op t imas impressões que 
receberam do tudo quanto obse rvaram. 

Ao meio dia, os illuatres hospedes vi-
s i ta ram a Escola Normal, or.de foram 
recebidos pelo ar . d r . 8á e Bcnevides, rii-
r e d o r interino, pelo s r . d r . Leopold > 
do Freitas, bibliothecario, e por out ros 
membros da congregação. 

Os visitantes percor reram t o l a s as 
dopendencias da Escola Normal, da es-
<• )la modelo Caetano dc Campos e d > 
Jardim da Infância. 

í i n d a a visita, os nossos hos fedes 
dir igiram-se ao inst i tuto VaccinogeüLo, 
sendo al!i recebidos pelo respect ivo di-
rector s r . d r . Alfredo de Medeiros, 
quo lhes ministrou todas as i i f c r i n a -
Ç'"'cs nccossarius. 

A' tarde, o s r . g o v f r n i d o r do Ama-
zonas 3 o s r . p re fe i to d M m us d ir: -
g i ram-se , em lajidartj, ao quartel da 
Lu/., sendo acoirfpànhadoa pelos s r s . d r s . 
•lorge Tib riçá, presidente do Estado, 
Cardoso de Almeida, secretario do Inte-
rior e Just iça; Albuquerque Lins, s ec re -
tario da Fazenda, Antonio dc Godoy, 
chefe de policia, e capi tão P e d r o Arbues, 
a jn íanto do ordens da presider.cia do 
E.i tado. 
irrOA-Viaitantes. f o r a % ^lli recebidos pe-
p^los comman a; i t t s d-; batalhões c*ire"k 
üf f i ( ia l idade . 

A handa dc musica exerntoo o hymco 
nai ional e a f an fa r r a tocou varias m. t r -
ch s no patco do quar te l . 

0 s n ' s s o s hospedes visitaram ainda o 
quartel do corpo de caval lar i i e o Hos-
pital Militar, sendo recebidos neste <s« 
tibeleci.r.ento, pelo director s r . d r . 
Amnraute Cruz . 

Hoje, os srs . drs . Constantino N"ery, 
Coriolano de Carvalho seguem pa ra o 
Kio, pelo r á p i d o . 

Seguiu para a linha Pau-
lista, a serviço desta tolha, o 
tr. José Pereira Barbosa. 

LONDRES, 13 
Communicaçâo do Tanger diz con-

s t a r alli que está t r a m a d a uma consj i-
raçüo p i r a dopór o sultáo, o que so 
da rá nestes poucos d ias . OARTA DE PAR6S LONDRES, 13 

Tclegramuias do S id rey , noticiam ha-
v e r alli chegado um navio impulsio-
nado pelo systema Ue t u rb ina s . 

Esse navio a t ravessou o Atlântico, com 
a marcha media do miÜias c I j l por 
h o r a . 

ROMA, 13 
P a r a receber a esquadra ingl<v/.a apres-

tam-so grandes prepara t ivos do festej s 
cm Civitavecchia. 

MADRI D, 13 
Os republicanos de Burgos f izeram 

hontein g r a n d e romaria eo tumulo de 
Manoel Ruiz Zorilla, onde deposi taram 
grande numero do corôas . 

— A Cacei a Oficial publica o decreto 
( ju: regula o pagamento dos eoapen* 
do antigo debi to hespanhol, não admit-
t idos na u l t ima conversão. 

Ao director da escola agrioola prat ica 
Luiz de Queiroz o s r . secretar io da 
Agricul tura declarou que os prát icos 
cuhuraes não devem cessar , como ne-
nhum curió tlieorico cessa, em vir tude 
da proximidade de e x a m e s . 

Pedimos aos nossos assi-
tguantes em atraso o obsé-
quio de saldarem as suas 
teontas até HO do corrente, 
ka r a não haver interrupção 
ftia remessr. da folha. LONDRES, 13 

O Moruinu L'osí nolicia haverem cor-
r ido b-jatos sabbado nesta praça, de que 
o governo brasil-, iro es tava ncgocisndo 
com o Sloclc Lxchauje um uovo cm-
prch t imo . 

WASHINGTON, 13 
CominUí.i.ações Ua Califórnia, aqui re-

cebidas noticiam que estáo ul t imadas 
as t r a n s a ç õ e s pa ra a fundação de um 
banco do capital is tas nor te-americanos e 
japonezes, com o cap i t a l de dez milhões 
do dol la rs . 

Rio, V>-n—904 
São muito engraxados certos 

oommentadores que, do ordiná-
rio, apparecem nos jornaes, pro-
curando refutar opiniões con-
vencidamente Ginittidas por il-
Wgtrcs jurisconsultos c homens 
dQ Estado. 
J j ião raro, esses notáveis ano-

nugas argumentos tronKiínTí^P 
mo», E o facto 6 quo, ás vezes, 
conseguem em baralhar as i|ii"s-
tões, obriganilo a icplicaa o aze-
dando os ânimos. 

Seria preferível não lipar a 
menor importancia a esses dis-
cutidores encapotados; mas a 
fiusceptibilidade nem s e m p r e 
pcrmitte esse dc3denhoso modo 
de encarar as cousas. 

Agora, por exemplo, assisti-
mo.) ás refutarões que algum in-
teressado, oceulto sob a r u b r m 
do G)irere-?)us peisõu competen-
te, c-lá offerecendo aos pareoe-
ros dos srs. visconde de Ouro 
Preto, Huy Barbosa, Andrade 
Figueira, Ferreira Vianna. sobre 
a gratuidade na devolução dos 
saccos dc aniagem. 

Não deixa de ser eommodo 
esse processo de responder; 
mas quem o emprega p.itcnt:ii 
iiaplieilamente <> receio de sup-
portar, com todas as respousa-
bilidades, a discussão. 

Conhecemos mais ou nvnos o 
assumpto; todavia, ouvimos a 
respeito a opinião de lavrado-
res, de in lustriaes o de nego-
ciantes. 

Todos, mas absolutamente to-
dos, entendem que a isenção de 
pagamento para os saccos reim-
portados é um despropósito, 
causando iuunediatos prejuízos 
á industria nacional, ao commer-
cio e á própria lavoura. 

E' muito fácil armar uma sé-
rio dc razões, que, á primeira 
vista, parecem provar os benefí-
cios auferidos por determinada 
classe com algumas medidas. 

O articulista anonymo tem a 
liberdade de architeetar esses 
monumentos dc rabulice. Hasta, 
porém, um exame menos per-
funetorio para verificar a inani-
dade das poderações. 

A verdade indiscutível, pois o 
liolctim da Alfandega apresenta 
esmagadora, é que o retorno 
dos saccos gratuitamente eqüi-
vale a uma porta aberta ás frau-
des, sendo, como está provado, 
impossível distinguir os saccos 
nacionaes dos extrangeiros. E 
não se allegue que á reimportíl-
çáo acompanha um documento 
firmado pela Alfandega extran-
geira e visado pelo nosso côn-
sul. A fiscalisaeão nessi caso 
não encerra a mais ligeira ga-
rantia. 

A liberdade extravagantes do 
sr. ministro da Fazenda attenta 
contra a industria, pois as nos-
sas fabricas terão que suppor-
tar a concorrência iHegitima das 
officinas extrangeiras, as quaes 
saberão t irar do livre retorno 
todo o proveito. Offende o com-
mercio honesto, porque o gene-
ro entra cm taes condições que 
elle não o pôde explorar; não 
beneficia o lavrador, porque o 
preço dos saccos é quasi sem-
pre o mesmo e commummente 
são adquiridos pelos commissa-
rios, ou ensaccadores. Prejudica 
o fisco em avultada somma. 

Não sabemos as causas effi-
cientes da singularissima deci-
são do sr. ministro da Fazenda. 
Sejam, entretanto, quaes forem, 
o que transparece é a sua ille-

Salidade, seguida de perto dos 
amnos causados a certa ordem 

de interesses nacionaes, dignos, 
§em duvida, do maior apreço 
per parte dos podetes públicos. 

R. A. 

HOMA, 13 
l f j i i te in , jior o:l.i8Í.*io d j Er.mdo rc* 

re j i rão , fui offerecúlo ao Tapa ríquisni-
mo alhum, contendo a uü^lgnatura <lc 
quiulicntus niil operár ios . 

HOMA, 13 

a corta qun o ({«""«1 l i iciáott i ( lar lbal-
di publicou lioje no» jurnaes, convidando 
a mondado italiana a «e p repa ra r para 
uma guerra contra a A iu t r i a . 

Con3ta ijiio o (.'overno partlMia d n s a 
idéa aventurada pelo gcu ial Gar ibuldi . 

baaea p i r a o estabelecimento dff um*»' 
cõrdo entre o Pcrti c a Colymbia. 

PETERSEURGO, 13 
O tsar recebeu de Mukden 

um tel<grainiiin,' comniunicando 
(jue, num combato que so feriu 
nas cercanias de liaitcheng, fo-
ram dizimados Uous regimentos 
japonezes. 

LONDRES, 13 
O Standard, em telegramma 

que Ilie foi transmittido de S. 
Petcrsburgo, noticia haver o 
tsar recibido um despacho do 
almirante Skrydloff, informando 
qtie a Çjsquadra dc Vladivostock 
chegou a trinta milhas do Porto 
Artliur, a semana passada, deu 
combate aos japonezes e voltou 
a Vladivostock. 

—O Times dá hoje um tele-
gramma, procedente de Chefú, 
noticiando quo Niutchuang está 
bloqueada pelos japonezes. 

PARIS, 13 
Noticias de Tanger dizem quo 

foram presos os chefes da cons-
piração tramada com o fim dc 
desthronar o sultão Abdul-El-
Aziz. 

ROMA, 13 
Em Torre Annunziata, um ope-

rário grevista apunhalou o br. 
Cifello, capitalista e director de 
uma fabrica. 

LA PAZ, 13 
A estrada de ferro projcctada 

desta capital até Tacna custará 
vinte e três milhões de bolivia-
nos. 

PAUIS, 13 
Embarcou boje no I l i v r a p i r a oa Ks« 

l a d o s Unid-.a o a Touauta Nantas b u -
mont , levam! j o seu dir igirei para dis-
1 u a 1 o prêmio na Lxpu3.';ão do São 
Luiz . 

A la/.- nda vai pa^a r .i requ.:8Í<;ão do 
s r . se rotar io do Interior e Juit i ' ;a : 

'jOàüO'), a Liudolpho 1'raneiaco dc 
Paula; 13241000. a tlinilio Mar.o de 
Arantes; 1 li^.lef), ao d i r :c tor da escola 
c >nipleineatar dc Pi rac icaba; á 
director ia du sec^ão feminina do ^ r o p o 
e;u:oiar de Santa Ipbygcnia; ÜD.̂ COO, ao 
iir et r do g rueo f s -u ia r dc Santo í ; de 

•lUiSWl, ao d., dc Caup inaa ; 4.1^000, 
ao de Pirauieaba; 4-lÍJ ' / ) , ao dc Tauba-
té; 4387(»i, ao de Ar.-as; 4Jt j- jO, ao de 
S ' r r a Negra ; 4390U0, ao de I t ap l ra ; 
4tW>UO, ao do Jai.it, Tiet í o Jacareby: 
3^81'*J. ao d l 2" de Amparo; 309-011, 
a is ';• "aral rvbun e teléru do D a uiva-
da; /J, ao d j .^uape; 2-^700, ao 
de l i . ba; 17.^100, ao de f b a t u b a : 
' .MO., a., de Villa lieila; 1:3C3.SKOO, a 
Il rinann liurciiard & C. ; 1003000, á 
Companhia Teleplionlca; 1.^'JOO, a 
AgiialiniiO da Silva & C'.; 175*000 a 
Jargu Kucbs; Hio, a cada um dns 
d r s . Pouciano Cabral e ( 'nstodio Mar-
tin-; 1 '.IJS.I >0, á Companhia Mecbaniea t a 
GIÍIJJOO a Agostiniio da Silva 0 . 

BUENOS-A IíiF.S, 13 
Foi eleito prisid-.-uto da í íâpubüca o 

s r . Manoel (luintiína, que recebeu mui-
tas f e l i c i t a d a s . 

As eleleõca t o r r . i a . u ca lmas . 

BUKSO.S.AIRK-Í, 13 
(J o g r i m i s : a i tal iano Grcco desafiou 

os melhores canqnGea europeus o ame-
ricano.* para um maleh a espada . 

LISBOA, 13 
O rei d. Carlos, convidado polo dl. 

mi ran te liacker, almoçou com iate , a 
bordo do KeiirsntJonde foi recebido 
com todas as honras e t r a t a d a com 
mui ta cordialidade o genti leza. 

A Secretar ia da Agricul tura requisi-
tou da Fazenda : 

Pcgamei . tes l do 280$000, A Canmra 
Muni- ipal de Juquery ; de 7'K)$0OO, ú 
lueama; de Ol^tiiiõ, ao coronel J o i o Ks-
teve» XeVes. 

C r e d i t o : de 34i»000, a João Alfredo 
Bafitista i to rba . 

No mez de maio proximo findo, o di-
rec tor do Observatór io de Par i s , Mr. 
Loewy, apresentou ao flnrean des Lon• 
flitit'ier, de França, o volume que contém 
os t rabalhos do d r . Francisco lihering, 
professor d-i geodesia e astronomia da 
Macula Polyteehnica dea ta capital, r e l a -
tivos ao levantamento da rede te iegra-
phica federa l . O linrean deu Louffiln-
í/ffs, com sa t i s fação, tomou conhecimento 
des t rabalhos gcodraicoa já rea l i saJos e 
contidos no volume ein questão e man-
dou felicitar onoaso compat r io ta pela im-
por tan te contribui, , io feita ,'t geograpbia 
do nosso pai/., em qu'i ha tanto que fazer 
sob este ponto de vis ta cspccial . 

O s r . i-ecretario .1 a Fazenda despachou 
hontem os seguintes re (ueri i ientos : 

De monsenhor Camiiio Passataoqua 
pedindo seja ent regue o auxilio de qua-
tro cun t i s de r.:IB á Casa P ia de S . 
Vicen te—.Ao Thi-souro». 

De Jog.*' Manoel de Azevedo Marque i 
pedindo res t i tu ição de imposto de t r ans -
mUslo, que pagou a mais na compra 
de um terreno— «Informo o Tucsouro» . 

ROMA, 13 
O rei Victor Manoel convidou o s r . 

Joaquim Nabuco, encar regado dos nego. 
cios brasileiros nestn capital, c o minis-
t ro inglez, iir. l íe r t ie , para receberem 
no Qnirinul, arnanhü ás 11 horas da 
inanliü, a sentença arb i t ra i sobre a 
ques tão de limites en t re o Drasil e a 
Guyana I rg l iva . 

O s r . Lanr indo de Püva Perei ra foi 
nomeado promotor publico interino da 
comarca dc Aplaliy. 

LONDRES, 13 
Sabe-se aqui que, nos sangui-

nolentos combates de Naushan 
e Kichow, os bclligerantes per-
deram quarenta officiaes e mil 
e quarenta e dous soldados, sen-
do dos japonezes as maiores 
perdas. 

—Correm de novo boatos do 
•haver a esquadra do Vladivos-
tock batido completamente par-
to da esquadra do almirante 
Togo. 

—O Daihj News e o Standard 
noticiam que unia divisão sob o 
com mando do general Sienevich 
ameaça seriamente a rcctaguarda 
do exercito do general Kuroki. 

O ministro hespanhol, sr. d. 
Manoel Maria Aranguren, e o 
sr. Leonardo Gutierrez, vice-
cônsul hespanhol em Bello Ho-
rizonte, foram hontein, ás !) ho-
ras da manhã, em bondo ele-
ctrico especial, ao alto do Ypi-
ranga, em visita ao Museu do 
Estado. 

Acompanharam os dous illus-
tres hospedes os srs. André 
Sanchea Mosquèra, vice-cônsul 
hespanhol nesta capital, e dr . 
Álvaro de Toledo, official do ga-
binete da presidência do Estado. 

Os visitantes foram recebidos 
no Museu pelo director, sr. Her-
mann von Ihering, que os acom-
panhou duran tem minuciosa vi-
sita que fizeram a todas as de-
pendencias do monumento. 

A' 1 hora da tarde, os dignos 
hospedes seguiram no landau 
presidencial cm visita á Escola 
Normal, sendo acompanhados 
ainda pelo representante do go-
verno e pelo sr . vice-consul hes-
panhol. 

Os visitantes fora... recebidos 
á porta do estabelecimento pelo 
sr. director interino e por toda 
a Congregação da Escola. 

Em seguida, visitaram o re-
servatório d 'agua da Liberdade, 
a Avenida Paulista e vários bair-
ros da capital. 

O mercado d o I J a v r o abr iu liontcm 
aponari estável , a 41 f rancos e 3|4, com 
alta do 3|t; H a m b u r g o , eetavel , a 34 
pfonni í rs e t | l , eo;n altu do fl|4 a t p fen-
n ig ; Londres , f i rmo, a 32 shillings o i> 
d. , com alia do C a ü d., o Nova-York, 
e s t áve l , com alta do 5 a 10 pontos. 

Ao meio dia não h o u r o a l teração no 
m e r c a d o do I l a v r e , dando-se , no tle 
H a m b u r g o a baixa parcial do 1[( do 
p fonn ig . 

A passagom foi do 11.(4 1 saccas. 
E n t r a r a m hon tem, no mercado de San-

tos , r. snfi . secas , n o do Klo, 4.7W). 
O mercado do S a n t o s es teve hon tem 

calmo, sendo os negócios rcal lsados na 
l m s o de &S200. 

V e n d a s dec laradas , 15.000 saccas. 

A Superintendência do Obras Publi-
cas foi aur tor isada a dispender : 

4 coin a r e p a r a r l o da es t ra-
da que liga a es tação de Cotia á villa 
do menino nome; e 2:8228162, com a 
conservação das r a i r a d a a de Caçapava 
a Jainb.-iro e a Bnqmra s :udo : . . . 
1 2838331. para a pr imeira es t rada e 
1:5389931, para a s e g u n d a . 

P E L O N O S S O E S T A D O 

• f u n d i u l i y 

Em da t a dc 'J: 
Ent re os t r aba lhadores da Camara , 

lionr.- um começo de grècc, no dia 1", 
d e l i d o a a t rasos uoa pagamentos de or-
denados . 

—O s r . tenente José de Psu la Rodri-
gues acha-9e restabelecido de enfermida-
de que o levou so le i to . 

— Diz o Direito, folha local, que ha 
muita vontade de se aba fa r um procesaa 
instaurado contra o fi lho do subdelegado 
de Rocinha, que ae f e i alli de D. 
Jaan. . . por duaa vezea. 

— O ar. Frsn iaco Fernandes Net to « 
a aenbori ta Rachel Moher c o a t r a t a r a m 
caaamento . 

—Foi encerrada ante-hontem a segun-
da sessão do Jnry dea ta comarca . 

—O Grupo Oramalicê Recreio Fa-
miliar dará, depoia de a m a o b l , eaplen-
didA eape t a i u b em benafieio da Santa 
cm. da Villa Arena . 

—A companhia d a touroa dir igida pelo 
a r . Braziubo Cruz Um dado aqu i t o s a 
c o r r i d a s . 

Communicaçâo do Centro do Commer. 
cio de Café de S. I'anto. 

Movimento do h o n t e m : 
Base sSino a .IfJOtfpor lOIcilos 
Café metido. . 31809 a 4)900 . . > 
Escolha 3|«00 . . . 
V e n d s s , r egn la re3 . 
I f c rcado , f i rme. 

PETERSBURGO, 13 
Sabe-se aqui que os japonezes, 

cheios de indignação .por haver 
a esquadra do Vladivostock, após 
tres horas de combato, poBto 
cm fuga a esquadra japoneza, 
levaram junto ás suas forças 
bandos de thunguezes para des-
t ruir as linhas de estrada de 
ferro. 

O O A I V E B I O 
(EM a . fAI.T.0) 

A tabella h o n t e m a f f ixada pelos di-
ve r soa bancos o q u o vigorou d u r a n t a 
t odo o dia foi a d e 11 "(•. 

PETERSBURGO, 13 
Persistem nesta capital os boa-

tos de fazer a esquadra russa 
em Porto Arthur grandes es-
forços para desobstruir o canal 
deBse nome, 

Na abe r tu ra do m e r c a d o de cambiaes, 
os bancos iniciaram as suas traQS.cçõee 
o f f e r e c e n d o a taxa do II 15l!6. 
. Momentos depois , o mercado, tornan-1 

do-se f rouxo, foi modl t lcado ge ra lmen te 
v a r a 11 19)32. 

F o r decreto de hontein foi exonerado, 
a pedido, p a r . José Barbosa Nunca do 
cargo de c ò i k c t o r de l i a d a * eatadoaaa 
de I t u v e r a v a . 
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cat* Ji s-utdot »o 

OMCTCHO do Ea tedo . 
N e t U , eondlçSM, ml» i poMiv.» c i l -

glr-M da um par t ido l u l h o r a mal* cot -
rocl» conduila polí t ica. 

Como republicana « cidadão, «into dc 
veraa o prrccdeuta qua alil fica » 

O Correio d* Botnco.td, uaa auaa • no-
t a i o fudos> , prevlno aoa u le l lor i i ipic 
n g u i r d t m o» providencia* qu« v í o »er 
t o r a a d » , certo» d« ijua t i n a f r a v i d e u -
cisa tonder ío para uma for te »((remia-
(,So política, tendo á aua Franta um dl-
rec tor io formado pelos elemento» da 
prestigio e força o os mala requisito» da 
é p o c a . 

Diversa» ouctorldadea policiara resi-
l u r i n i os respect ivos c a r g o , logo que 
(oi c n l i e c l d a a del lberaoio du sompro 
benemérita o patriótica U o m m i n i o Cen-
t r a l . 

—Realisa-fln no dia 5 do corrente, com 
* pompa e bri lhant ismo doa amios ante-
r io res . a feala do N 8 . do l íoaario. 

—SfftDiu, m dia 7, pa ra M i t t i o , em 
viagem dc recreio, o a r . iunjor l .eopol-
dloo Correia da Silva, residente nesta d -
d * d e - J f t 

C r u e l r o 
E m dafa de 9 : 
& redaeç jo d 'O Independente abr iu 

am concarso Utternrio qniuttnat entro 
oa alumnos das escola» publicas locam. 

—Eneerron-sr domingo, com g rande 
«oloBnidadr, a fes ta do mcz de Mar ia . 

—Eatão nesta cidade os s r s . l!.-ne-
dlcto Motta, M. Augusto « d r . J . N o r -
ber t e « m u . famíl ia . 

— T r a t a ae aqui da fu.ldjçílo do um 
club dançante . 

—I»o volta do Rio de Janeiro, acha-se 
nesta vllta a senhori ta Joaepbina P a t e r -
uoater . 

— Kolativatnenle á feira de gado que 
ae intenta inaugurar aqui, escreve O 
Mtpendeirle : 

• T r a t a - a e de eslabelecer ncala loca-
l idade unia feira de gado . 

Sabemos que a nossa Edl l ldads o o 
a r . eo roml Francisco Novaes se interes-
sam muito para que isso ao torne 
ef fee t ivo . 

A E s t r a d a de Fe r ro Minas a Rio, con-
fórme nes declarou pessoa competcntls-
sims, apoiando a id í a que t raz incon-
tes tável melhoramento ao logar, csTorça-
so pa ra a sua realisaçlto, catando dis-
pos ta a facili tar os meios dc t r anspor t e 
pelas sua» linhas. 

Muitixsiino desejamos que tenham bom 
resul tado as p ra t i cas encetadas, pois, 
a t o somente ao Cruzeiro , que offerece 
o f u u e l l e i i t o ponto em que se acha 
s i tuado, advir iam grandes vantagens, 
mas também & feira de Três Corações e 
aos cr iâdores e negociante», que t a l a -
r iam proximos aos mercado» da» capi-
tacs paulis ta c da União .* 

P o r t o F e r r e i r a 
Do corres} ondente, em data do 1 0 : 
«No dia Í"I do corrente, passou por 

e s t a local d d> um t rem captc i il, com 
defltino a Araras . 

Nelle noeuiram as duas bandas dc mu-
sica do Dcscalvado o grando numero de 
pessoas que iam assis t i r ú chegada do 
presidente du Kstailo o à les ta di.a ar . 
rores . 

Aquelle t rem esteve de vol ta daquel la 
ddMic ú uma hora da manha do dia se-
guinte. 

—Com dcatiuo a Santa Rita, passou 
ior cata villa o s r . Conte l .u i^ i Aldro-
'audi, vice-coasul da Itália « i i Cuuipi 
ias . 

—Est iveram nqui, de volta da cidade 
de Araras , o advogado d r . l íangcl Jú-
nior e o jui/. do Dir.síto de .Santa l í i ta. 

—No dia 0 do amianto, foi sepul tado 
no ceiniterio municipal, um prelo que 
contava a bagatcl la do 11- aui.os de 
cdade ! 
• Já é viver ! 

—Foi hontem celebrada uma missa por 
a lma de d . THoreza sojtra do nosso 
amigo Drazzu Cusali, hoteleiro nesta 
vi l la . 

—Colho ninanhà mais uma flor 
j a rd im de sua preciosa existência o s r . 
Daniel de Oliveira Carvalho, an t igo oa-
cr ivüo do ji iU de 1'az, nesta villa. 

—No dia 3, festejou acu I o auniversa-
rio uataliciu a pequo: rocha Leonor , fi lha 
do a r . Lourenço Júnior , r edac lo r da 
Folha. » 

—O tuaiiimcnLo do regis l rq . c i t i l , d 
ran to o tw / . tle maio. foi o seguinte : 

"i" J—f——KW. i i ; óbitos, li, o casa 
• r a t o s , 4 . 

Ela ,, 
. . . V HIU II M B passailo : 

iceita, 2C!)$50Ô; despesa, 803000 ; 
sa ldo rcmet t ido ú adui .u ia l ração do» 
Correios, 179S500. . 

A m p a r a 
Km d a t a de íl: 
Deve es t rear hoje a o m p a n l i i a o mes-

tre ' e zoologica >n!rini, quo virá dai 
uqui algnn» espcctaculoB. 

—A Cidade do Alnpino aílspeilde tem 
porar iameutu a bit* publ icaçáo . 

—Realisou-so r.c <iia ~i a inauguração da 
cspe l la . iuór da rgToja cio Rosário. ' A'» 
10 hora» da manha, sahiu da o g r e j i m a 
t r l í a procissão tio Santíssimo tíaeranicn-
to , acouipanhatla tia respec t iva i rmanda . 
de, dir igindo s i p a r a a egreja do Rcua-
r io , em cujo a l tar-m. r foi cantada uma 
missa, cs 10 c meia liorns da manhã . 

— O resul tado da eleição pura a vaga 
de Ires acnadorrs cs taüoacs foi multo li-
sonjeiro, diz 0 Commercio do A wparo: 

cidadãos concorreram á eleição para 
e i c r c e r livremente o acu direi to "dc voto 
sein uma fraude, ou coacção: e numa u r a -
Tiimidado admiravcl , dizemos nús, neste» 
t empos em qne t u i o muda, inclusive o 
clima do E s t a l o , [.acusado se rá dizer 
que o» candidates eleitos são os da be-
nenier i ta CommUsãu Cent ra l . 

—Na Villa do Pedrei ra , houve também 
a mesma encantadora harmonia tle vista 
dos clr l torcs: II»' a p o i a r a m dirccíamcnto 
a chapa da Commiraão Central, o 33, da 
dissidência, quo na tura lmente p a r a ju- t i -
f ienr o nome do seu par t ido vota nos can-
d i d a t o s . . . do governo. 

— Ao lios/jilal Anua Cintra f izeram 
donat ivos do lllOSi cada um, os s rs . 
José F r r n c o da Uoclia o d r . Francisco 
F r a n c o tia Rocha, d i rec tor do Hospício 
d e Alienados do Juqu i ry . 

— A companl ra d ramat i ca Apolonia 
Silva pictcr .de e s t r ea r nes ta cidade, no 

, i rox lmo domingo, com a Vi/ira das Ca' 
r Hetias. 

—Devo realisar-sn amanhã, a» 10 
'jS, missa cantada havendo procissão tio 

Coração tle Jesus, Í'.S 1 I i2 horas da 
^ tarde, cem Te Vem/i. 

1 ' i r i i c i c n l i a 
E m da ta de : t : 
l.ê-se na Gn~ctn de Piracicaba que, 

na eleição pa ra preenchimento da» vagas 
Senado rs tadoal , real isada no dia 

í do corrente, compareceram 171 elei-
, t o res . que votaram nos s r s . tir.s. Joa-

quim tle Toledo f i z i c Almeida, Fran-
cisco de 1'aula Ramo» dc Azevedo e 
J o ã o Francisco do Paula Sousa. O s r . 
d r . Luiz Fiz», es-se re lar io da Agricul-
tura , ex-pre»if |ente da Câmara dos de-
pu tados e s ' a (oaes, ex-chcío tle policia e 
«x-rednettr tio ''orrrtn ranlistauo, não 
t e r e um voto cm Piracicaba, apr»ar de 
se r indicado pela Cominisslo Cent ra l . 
Ao que nos consta, foi a única nota dis-
cordante i.as eleições do dia I, nota esta 

» £uo lambem pitdc »er a t t r ibuida a um 
'en^ar .o dc num"f muito natural em povos 
onde não chegou a f ama política do d r . 
Lu i z P i i a . 

— E s t á marcada pa ra o dia i l do 
coerente a próxima par t ida mensal do 

. « C V » ' ' Piracicaba»». A par t ida começa-
" * r á por um coucerto, em que devem to-

m a r par te os maestros e melhores a m a -
dores do Pi rac icaba . 

Consta ao ./ornai de Piracicaba que, 
) nes te» úl t imos dias, a l ta hora da noite, 

j ^ o a s iudividuos barbados e vestidos com 
i r o « p i » do mollier, têm appa re t ido va-
g a n d o pala rua da Gloria, desta cidade. 
— Q u e d iabo dlslo será aqu i l lo? pergun-
t a o collega Natura lmente , s i o duas 
f leRsaas q a ? têm fr io nas pernas ; não ú 
•BINI cousa 

— A a g e n c i a do correio renden. du-
o mez da luaio passado . 7:218$ ; 
Ia do aellos p roduz ia 1:750$ e os 
itos e levaram-se á c i f ra de 

10. 
— N o s diss 12 e 13 do corrente , de r em 

r e a l i s a r s> em S s n t a Cruz da I n v e r n a d a 
• s f e s t e j o s em louvor do popu la r San to 
A n t ô n i o . P o r occas iJo da f e s t a , se rá 
i ,«e lmado um l indo fogo de a r t i f i c i a , 

i t r i n d o pelo pyro lechn ico Antônio Man-

motivos. Pél 
m z de maio, 7 ; 6 foram solto» • «xis 
tem 14 

— Hontem ús S horss da n ianhl , uo lar. 
go de Hanta Crus , foi mor to um cão 
livtlrophobo pelo s r . Joaqu im P e r e i r a 
G r a n j a . 

—O ClHb S/iorlIro real laará, no pro-
ximo domingo, um nitlrh de /'oot-baal, 
no groaiid da m a de S. J o ã o . 

—O d r . Antenio do Paiva Azevedo, 
promotor publico desta comarca, o f fe re 
cen denuncia ao s r . juiz de Direito con 
Ira José Vienim, por crime do of fenaas 
phisicas leves, na pessoa de José J o a -
quim Dias; contra Cândido Francisco, 
por ferimentos leves cm Martiolio Sil-
veira, no dia ! 0 de maio do cor ren te 
anno; contra Martinho Silveira, por of-
fensaa phvaicas levea em Clementina Mi-
quelina do Espi r i to Santo, no dia '.'O 
de maio deste anno; contra be r to Giu-
seppe, por crime do mortc j na peasoa 
da Domenico Pestinente, num conflicto 
havido no dia 20 de maio deate anno 
na fazenda Pico Alto, deata comarca, e 
por fer imentos leves em Maria o Tho-
inazina Pestinente, no dia 27 do mesmo 
mez. 

—Começaram aute-liontem, na eg re j a 
matriz as reza» o cânticos que prece-
dem á fes ta do Sagrado Coração do Je-
s m . 

—Couimimicam de Santa Maria ao 
Jornal de Piracicaba quo o dr. Al-
fredo Maia, superintendente da E s t r a d a 
de Ferro Sorocahana, p re tende chamar 
a si a direcção da Companhia Navega-
ção Fluvial, cujo serviço n t o tem co r r i -
do regu la rmente nos ullimo» t e m p o s . 

No dia 2 do corrente, subiu a té o 
por te "Jo3o Alfredo* um vapor condu-
zindo um engenheiro, qae alli foi esainl-
nar as condições do mater ia l existente 
e colher a s informações necessár ias pa-
ra o melhoramento da navegação . 

— Foi af l ixado no car tor io de paz o 
jiroclama do casamento do s r . Cândido 
Franrisco Vieira com a senhor i ta Anua 
Maria Izidr.i, ambos brasi leiros e resi-
dentes nes ta c idade . 

^ . Var ias paMoas qae • p m n c l a r a a a 
. por í l v e r a a a [acena de s e lva fa r i a prendoraai o l e s -

J u r y foram «baoWdoa, no I Ordeiro, en t regando.o á praça r o n d i n t e 
" d , r u i j 0 C ( l , | u / | u ao pos to poli-

cial du Bexiga . 
Thcrsza Arnona, que se acha em 

adeantado es tado do gravldaz, ao rece-
ber o ponta-pé no ventre, cahlu com 
unia ayncope, consuvaado-ae nesai-^ala-

C o a g r a s s o a s t a l o a l — D e p o i s de 
tanto» d ias de repouso completo e ubso 
lu to uo Seuado, t ivemos hontem mu bom 
discurso do s r . Paulo Egydlo , van ta jo 
sameuto conhecido como um sociologo 
de pulso o como uin dos oradores do 
mais fôlego do Seuado r s t adoa l . 

Como da ordem do dia n a d a constas-
se scn lo «apresentação do projecto» o 
indicações», o illustro senador aprovei. 
tou.su dessa fa l ta de t rabalho no Sena' 
do, para submet te r d consideração de 
seus pares um projecto de lei visaudo 
acau teüar a sor te dos desamparados e 
doa dcsequi l ib rad j» . E, embora u. exc . 
não t ivesse recebido do Senado os ap 
p lauso j a que fez jus r rses não lho se-
rão r ega t eados por aqnellcs que bem 
comprchendcrem o alcanço moral do 
projecto, que, se r.fto teve, como acredi-
tamos, os bafejo» do governo, pareci 
t e r eido inspirado pela ca r idade . Evo 
cando essa v i r tude foi quu s . exc. fez 
a peroração do seu luminoso discurso o, 
apresentando o projecto, disse que e ra 
elle o filho dc snas entranhas, o pro-
dueto de seu acurado Irabalho c, como 
tal, o m t r e g a v a á consideração doa seus 
coilegas. 

O projec to a quo nos re fer imos t r a t a 
da fundação dc inst i tutos do P a t r o n a t o 
nes ta capi ta l , cs quac», na opinião dc 
atictor, muito contribuirão p a r a n dimi-
nuição do elevado numero de crimes 
que são r eg i s t r adas constantemente n s 
ta cidade o uo in ter ior do Ks t ado . 

Ao te rminar , foi o sr. Pau lo ICgydio 
felicitádo pelo s r . Pere i ra da f locha 
como um echo, o Senado r e s p o n d e u : 
m u i ü U l n m ' n a l ; ã~ í i ada t evõ d.̂  

Tmpor tanlc . 

Na hora do expedícnTe, o s r . Antonio 
Lobo ap resen tou am pro jec to sobre u 
o rgan i saç lo da força policial, propondo 
a lgumas modificações, que pouco alte-
ram o que sobro cate assumpto j i fa i 
noticiado. 

Na ordem tio dia foram app rovados 
o» fco^uintes projec tos : 

Auctorisando u aber tura dc nai cre-
di to da quant ia de 1.24C:SH05ÍS7. eup-
plcmentnr á verba consignada na 2° 
par to do § O3 do ar t igo - P do orçr.. 
mento vigente (1* discussão); 

auctor isando a abe r tu ra de um cre-
dito especial dc dirOOO.^OrfO p a r a paga r 
os vcncimcntou devidos ao engenheiro 
Antonio T c r l n ü a n o Gonçalves (2* dis-
cussão); 

auctor isando o governo a accel tar a 
cessão pa ra o Es t ado dos be-n» per ten-
centes á Companhia Carr i l Agrícola Fu-
nilenso (3" discussão) . 

X 
c o m p l i c a d a — P r o c u r o u -

nos iiuntem o ar. Torquato de Abreu 
(leclurou-nos quo nada tem eom o n 
rombnnieuto da casa da avenida líangel 

tann, 211-A, a que nos refer imos no 
dia 7 do cor ren te . 

x 
nealÍHoU'813 hontem o exame feilo era 

Mario lJataglia, impet ran te de uma or-
dem dc habcas-corpus no Ju izo Fede-

al, polos pcri to3 nomeados pelo c'r. 
juiz soicional e o seu confronto rom os 
signaea caracter ís t icos do paciente n 
viados do Pa raná , onde o mesmo cscã 
pronunciado polo crime da pasuagem de 
ínceda falea. 

Os peri tos concluíram pela completa 
dc88imilliança entre os s ignaeí do pa-
ciento e aqufl!lf« enviados do P a r a n á . 

O d r . procurador seccional da Kepu* 
biica interino espera o exame antbrn|-o-
metr ico do paciente feito ua policia e 
que foi requisi tado, pa ra dur <> aeu pa-
recer aobre o pedido de itubcas-corpus. 

X 
A Casa da For tuna , estabelecida á 

rua de S. IJento, 5-1, annuucia p a r a o 
próximo sabbado o g rande prêmio dc 
500 contos de ré is . 

x 

do por espaço de um quar to de hora. 
No local compareceu o medico legista 

da policia, s r . d r . Marcondes Machadf , 
que fez a of fendida voltar a al por meio 
de inlialaçõcs de c ther . 

U l e u estado fo i considerado g rave . 
Antonio Capota apresentava na face 

externa do joelho esquerdo uma eccliy-
nina; e varias contusões . . 

Na r eg i lo inguiual apresen tava um 
tuinor edemaciado e uma hérnia, quo 
foi reduzida pelo mcdico-lcglstn. 

Sobre o faeto foi aber to iuquer i to no 
posto policial do l l ex iga . 

X 
Os s r s . Dominga» La Scalca & Irmão, 

proprietár io» d» Clialrl Uuiitrtal, ven-
deram hontem a sor te grande da loteria 
de S . Paulo. 

P a r a o nnnuncio que nae na secção 
compstiülo, chamamos a a t tonçào dos 
lei tores. 

X 
O operário Vit tor íb Betlini, de nacio-

nalidade i tal iana, hontem, ãs 11 hora* 
da nianlul, quando ae dirigia p a r a a sua 
resideneia, il r ua Pirat iuinga, n. 8, foi 
accommettido de uma syncope ca rd íaca , 
na rua da Concordia, fãllecendo minutos 
depois. 

Ü «r. capi tão José Firmino, 5" §ob-
delegado do Braz, a quem foi comtuuni-
cado o faeto, compareceu no local, acom-
panhado do medico leginta, s r . d r . Mar-
condes Machado, que constatou o ob i to . 

x 
A italiana Kaphaeia Imperiale, resi-

dente ú rua Lavapés , 11. 117, queixou-
se hontem ao s r . 5 o subdelegado do 
Braz do que César Mastrocinqne, es ta -
belecido com casa do ourivesaria e relo-
joaria ú avenida Rangel Pestana, n . 157, 
tem em seu poder d o m pares do brincos, 
um annel e um broche, que lhe per-
tencem. 

O s r . César em suas doclaraçõns pres-
tadas perante o s r . capitüo Jusó F i r -
mino, 5" snbdelegado, disse que ss refe-
ridas jóias lhe t inham sido vendidas por 
um desconhecido. 

Ks3as jóias foram appreheud id i s por 
aquella aue to r idade . 

X 
O s 4 .0 c o n t o s - — A thesotiraria da8 

lo ter ias de S . Paulo pagou hontem ao 
s r . Joaquim Cardoso, operár io, morador 
na Eataçüo de Pirainboia, linha Soroca-
ba na, a quantia do 20:000$000, por meio 
bilhete ti. 7051, premiado cora a sor te 
g rande na loteria extrahida era 1) do 
corrente . 

X 
Uma família a l i em! que está t r ans fe -

riu Jo a sua resideneia du rua da Gloria 
para o palacete da rua de São Joaquim, 
n . 45, nüo tendo concluído a mudança 
até hontem, á t a rda , conliou á gua rda de 
um m r< j teu empregado, a mobília qu-3 
á ha vi i «. ji) remeti ida para o palacete. 

A's 7 horas da noite, o menor, pr.?-
sentindo gente no telhado da casa, sahiu 
á iQi, pedindo aoccorro cm al tas vozes. 

Acudiram muitos po | ul r r s e policiaes, 
que deram cerco ao prédio sein resul-
tado, porém, porque o ousado gatuno 
logrou evadir-se pelos telliadoa uas ca> 
&'as \i/.iuhas, 

X 
A italiana Maria Iíoseli, residente ií 

Avenida da íntendcnciú, n . òi!, tendu 
hontem, «i tarde , uniu forte contenda 
com seu marido André líoscii, foi ag> 
gredida a bcngaladus fcrindo-a na ca 
beça e no n i s io . 

0 5 o subdc l eg ido d í Braz tomou o 
nhccimcnto do fac to . 

X 

r i co do Mset^o , dopn tado 

r A L L E C I M K N T O S 4f 
A ' t 5 ho r t a da t a r d e foi hontem se-

pn t t d » no cemiter ia da Consolarão a 
desditos» paulista, d . fguoz do Q u e i r o z 
Ii»cerda, cujo f a l l ec imen to 'hon tem noti-
c iámos . 

Ao seu enterro comparece ram, em avul-
tftdiasimo numero, r ô p r e s e n t a n t e o de to-
das ao classes sociaes de Paulo , 

O fe re t ro , composto dd cento ó mui. 
los carros, part iu, ús .1 horas e t 5 mil 
mitos da tard*, da rua Conáelheiro Nd 
bias, i.. 104. ' 

Momentos antes, e m aus te ra cau 
ardento , monsenhor d r . Beoediçto 
ves do Sou/.a off ic iou a eucorttütenüi 
(,'ão do corpo, no meio de seutidissti 
p r a n t o s da família o dos amigo.", 
n&o continham as l ag r imas no lancinaitt 
momento daquelle adeua amar iss imo, . 

Rodeando o ca ta fa lco , innum« r a s 
rôas de grando luxo svmbolisavam 
aeu turno a» uMmaa despedidas ú i t 
t ro mor ta , ti\o cedo fu lmiuada pelo uiai»? 
ximo e brutal iufor tunio da m o r t e . ^ 

Deutre a s ntuilai carôas doposi tadai 
no ca ix io c no cemiteri«», pudemos Iĉ i 
m a r nota das s e g u i n t e s : 

Reconhecimento e amizade, dc Evarlrf 
t a da Veiua e rainil»:í; A' sua idolatra» 
d a esposa, José Q u e i r o z Lacerda ; Sain 
dado eterna de Nicota o José; A' s u | 
bôa irmã, snudades do Dorinho; A' queW 
r i d a Ign*7., saudades de sua m i e ; A^ 
Ignez, saudades d a s amigaN Estlier,' 
C a r m e n o Franei iquiuha; .Satidadea do 
sua t ia e raadiinlu, Blandina; A* Ignez, 
dc s s u s compadres Jo sé Aranha e Ma4 
r i a Egydio; A' Ignez, Irma, E d g a r d é 
Darva l ; A' Ignez. E l i a s o Lauro ; A* 
Ignez, saudades do Domiciana e Aristif 
des; A' Ignez de Q u e i r o z Lsoe rda , sair^ 
dades de Candida Vallim Rubiüo u seus 
filhoa; A' Ignez Aranha de Queiroz La-
cerda . saudades de Domiciana Maria dc 
Almeida Vallim o famil ia ; A' d . Ignoz 
Aranha Q . Lacerda, t r ibuto do amizsdo 
de Joiío Alvares l íubiâo Júnior o fami-
lia; A' d . Ignez Lace rda , homenagoa , 
do pessoal do Banco Comméic io c I i f1 

dus t r i a do S . Paulo; A' d . Ign^z La-
ce rda , homeuagem do pessoal do Banco 
do Commercio e Indus t r i a dc Santo: 
A' d . Ig iuz Aranha de Q . Laccrd» 
saudades do d r . Domingos 1'ubiào Mel 
r a o Margarida I íubiao Meira; A' sol 
quer ida màe, saudades de Maria Einilia; 
Saudades de seu p r i m o Luiz Aranha: 
Saudade eterna do Mario o Dione; À?, 
sua bôa irmã e cunhada, Jcsé Egydio o 
Josephina; A' sus que r ida t ia, saudadé! 
de Rossio; A' sua quer ida i rmã o lia} 
Gabriel la Roduvalho u filhoa; Al f redo 
Ivruger e irmfis; A' quer ida irmil c 
cunhada, lembrança de Pedro o Narcisk ' 
nha; A' sua sobrinha, Antonio Egydio-
Lembrança de seus innocentes filhoaçi 
A' nossa bôa irmil, Ignacio e Matbildép 
Lr inbrunça dc Ped ro o Auncto, n ma-
mile; Gratidtlo, Carlos Nielsen o familia; 
A director ia do Banco Commercio o IUH 
dus t r ia á d . Igntz Quei roz Lacerda ; 
Do Artliur Fur tado o familia, s r .udadesj 
DJ Antonio Lacerda e senhora, saudaí 
des; De Paulo Prado, pezames; De Er 
nes to Rumos, pezumes; A' sua af i lhada 
Ignez, A n t o n b A r a n h a . 

E n t r o as pessôas presentes pudemos 
notar os s r s . : 

Dr . Evar is to da Veiga, d r . Joílo Pe-
dro da Veisa, dr . Rubiüo Meira, f ' * 
Car ies Botelho, d r . Joi\o Alvares ij» 

Acliam se r e l i dos na Repar t ição Gera l 
dos Telographos os seguintra telegraiU' 
mas : dc 1'erez, pa ra Netto Rebouças, 
de Dores, para Èrncs t lna . 

Era 31 exist iam ai cadeia 

O açougueiro Severino Paterno, r r s i -
I dente á rua Conselheiro Iíamaliio, esqui-

na da rua Maiwel Dutra, no bai r ro do 
' Bexiga, teve ha poucoa dias uma desa-
vença. originada por ciúmes do prolis-
são, com o açougueiro Antonio Capol , 
um quinquagenar io \ aca to o que fia mui-
tos a unos está estabelecido na rua Con-
selheiro Ramalko, 73. 

Dopois disso, não mais se encontra-
ram os dnus açougueiros , q u j conside-
ravam rompidas as relações dc amizade 
quo a té então man t inham. 

l lontem, ás 0 horas da tarde, Severi-
n r , passando pelo açougue de Antonio 
Capola, viu-o ú po r t a cora sua esposa 
Tbereza Arnona. 

Ju lgando azado o momento p a r a re i te -
r a r o pedido de sa t i s f ações feito ha dias, 
Severino dir igia-se a Antonio Capula , o, 
num tom de voz insolente, desf ou con-
t ra este um rosário de pesados insul-
tos . 

Capola reagin, o que foi bas t an te 
p a r a que Severino o aggred isse . 

Em vista disso, t r a v a r a m iucta corpo-
ral . 

T h e r e s a Arnona. in terpondo-se tentou 
separa l -os . 

Nesse momento, porém, Severino, que 
se havia desvencilhado dos braços de 
Antonio Capola, vibrou neate um v i o -
lento ponta-pé, que o a t i rou por t e r ra , 
e, antes que dessa t e m p o do ser nmu,-
mente agarrado, a r remet teu cont ra P w -
r e s a , dando-lhe t ambém um formidável 
Don ta -pé no v e n t r e . u 

X 
Puschoa 1 Rosa, italiano, < iflQffi^Qfrn^ 

"B^íàgado, teve hontem, era uma venda da 
nuo.na í u a . uma Iucta com o indivíduo 
dc nome Carmino de ta!. recebendo des-
te du:is facadas na regiuo cp igas t r ica . 

Enviado para a Policia Central , o s r . 
d r . Marcondes Machado, medico Irgisto, 
considerou graves os ferimentos, envian-
do o ferido para a .Santa Casa de Mi-
s e r i c o r - ü i . 

O njjgressor evadiu-se, tendo o s r . 
capi tão José i i . m i n o , 5 o subdclegado do 
Braz, tomado conhecimento do l ac to . 

X 
A s o r t e ^ r a n d ? — O bilhete n . 798S 

p remi ido com 15 contos, c'a loteria da 
capital federal, ex t rah ida l:o:item, foi 
vendido pela agenc i i geral de Kubeu 
Guimarães, á rua 15 do Novembro ^7-A, 
uo s r . Brasiliano U. dc Amorim, de' 
San tos . 

Es ta sor te é a qua r t a , vendida este 
mez, por c i t a feliz agencia, que, i i r o n t c s -
tavelnieut-, é a que venderá o p rande 
prêmio de 500 contcs. a extrahir-so no 
proximo s a b b a d o . 

X 
O barbei ro Domingos Xirri mal t ra tou 

sua mulher Angelina Rubilk.to e cxpul-
sou-a de sua casa, á rua dos ( iuavana-
ZC8. 

Eslu, depois de medidas improficuas 
teiuienles a uma reconciliação, foi, hon-
tem, á casa do esposo, cm companhia 
do Concheta Salini, Josepli Rubillute e 
Christovam L'iz. 

O marido, ao vel-a, enfureceu-se e 
atacou indistinetamente a esposa o os 
da companhia, fer indo Rubillote o Riz, 
aquellr , no nariz o nas mãos, e ente, no 
hombro esquerdo. Depois, r ematou o 
ataque, disparando cinco tiro.3 d j revól-
ver. que não a t t ing i ram o alvo, c fugiu 
incólume. 

O dr . Moreira C; .s ir abriu inquér i to 
na 1* 8ubdeleg.»cia de Santa Iphygenia . 

X 
Ao s r . d r . Pe Iro / . r n e s Jnn ior , l " 

delegado, qu lixou s.» h oi tem o iud iv i -
Itio de nume Antoni i Cietanrj P e r e i r a , 

residente á rua <hi ICstação. n. 01, de 
1 iic fôra aggredi Io, ;:s 2 horas da t a r -

do, por oito indivíduos na rua das P a l -
meiras . 

O queixoso apresen tava uma contusão 
no ai i t . i -braçj direito um pequen) fer i -
mento no pavilhão da orelha direi ta o 
uma ecehymus! n i p a r t e superior d o 
hombro direi to . 

A auc to r ida l é M - o s i b m e t t e r a exa-
me do corpo do del icto o abriu inqué-
r i to sobre o fac to . 

Antonio Caetano conhece apenas, dos 
oi to aggr«.'83orc.H, u m , de nome Manoel 
que ha muito tempo ó s^u d -^ i a l f ec to ' 

X 
O menor José do ta l . dc 10 annos de 

cdade. residente á rua Caetano Pinto, n . 
51, ao arccndeu hontem, á noite, uma 
bomba, em frente á casa de seus pães. 
bomba esta que explodiu, dilaeerando-Ihè 
ambas as mãos . 

O fac to foi commnnicado ao 5° subde-
legado do Braz, que fez medicar o mo -
n o r . 

x 
Nuiu conflicto havido hontem, ás 8 

ho ras d a noite, na rua do Lavapés, o 
p re to João Gomes da Silva foi fer ido 
na mão d i re i ta por J o r g e de t a l . 

O aggressor evadiu-so c o of fendido 
foi medicado na Pol ic ia Centra l . 

CHBONICA SOCIAL 
ANNIVERSARIOS 

F a z e s annos hoje : 
A senhori ta Angelina Debona. 
O s r . Raul Alves de Godoy, acadê-

mico do Dire i to . 
D. Maria Candida de Campos Leite, 

esposa do s r . major João Bapt is ta de 
Campos Leite, a d v o g a d o nos aud i to r ios 
de I t a t i b a . 
H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

E s t á em 8 . Panlo , devendo segu i r 
b o j e p a r a Beilo Hor izonte , o d r . Ame-

biáo, José Kubklo Filho, d r . Carlos Nor-
b r r t o Sousa Aranha, d r . Luiz Aranha^ 
d r . José Aranha. E i ias do Amaral Sou»j 
8a, d r . E J g a r d do Sous i , Ur. 1 ' u n ^ j 
de Sousa, José Egydio ( i u . i r o z A r a i f l ^ 
José Almeida Salles, Roeio Egydio Sou 
sa Aranha, Pedro Aranha dc Lacerda, 
d r . Mario Vicente de Azevedo, d r . Pe-j 
dro Vicente <!c Azevedo, d r . Eduardo^ 
Vicente do Azevedo, d r . Raul V icen t r 
do Azevedo, Pedro Vicente do Azevcdtf 
Júnior , João Rodovalho Júnior, d r . An-
tonio Rodovalho Jún ior , Domingos litH 
A.ssumpçno, d.-. Lac r to do Assumpçffo, 
«ir, Ralplio PaeI.c:o c Silva, d r . Er-
nesto Ramos Bi-r.to Qulr lno dos 

Amaral Pinto, Loonidan Moreira, Ucnri^. 
que Missazi, Raphael do B i r r o s , J o ã o 1 

Bierrei.-bacli, Humber to Rubião, conde 
cie S. Joaquim, Joaquim Lopes L :b re , 
João de Cirvallio, José Paulino Noguei-
ra, r r . Ignacio dc Quei roz Lacerda , , 
d r . Luiz Piza, Joaquim Pi/.a, «Ir. Auto-
n o de Godoy (chefe de policia), dr . Ama-
dor César . Armando Vergueiro Machado, 
d r . José Xavier do Toledo, A, Marceli-
no de Carvalho, Alfredo Ilernezer, Sal-
vador d.; Queiioz Tcllcs, Francisco An-
tonio Queiroz Telles. coronel Antonio 
Lacerda Franco, d r . João Bapt i s ta de 
Mello Oliveira, Pedro Egyd io S msa Ara-
nha, Renato Miranda, d r . Bapt is ta Pe-
re i ra , d r . Floriano Antonio de Moraca; 
Alexj i iòre Sieiliano, Manoel Lopes de 
Oliveira, Cardoso Bastos, Geraldo Pa-
checo Jordão, dr . Francisco Antonio 
Sousa Queiroz, d r . Olavo Egydio Sousa* 
A r a n l a , Mauro Egydio Sousa Aranha, 
d r . Caio Egydio Sousa Aranha, d r . Ser 
gio Meira, Hermes Alves Lima, Carlorf* 
Nie'sen. Alberto Nielsnn, d r . Ar thur 
Fu r t i do , João Antonio Garc ia , Banco de 
S. Paulo, representado pelo s r . João 
Autonio Garcia: todo o pessoal do Banco 
Commercio e Industria: d r . Cocrane, dr . 
Cardoso d* Mello, Cardoso de Mello Jú-
nior, Sera l im Leme d r . Alfredo Pujol,. 
Celso Salles, Mariano Co9ta, Lion Sc 
Alcides Rudge, Fulclii Ginnnítii & C . r 
Lidgervcod ü C. . F . Mataraz o Si ( .. 
Cardoso Bustos & C. . Companhia Me-
chanica, d r . Antonio Moraes Bi r ros , dr. 
Octavio Mondes, d r . Jo» ': Alv ( s Cerquei-
ra Ccsar, Ar thur Armando, d r . José Vi-
cente Azevedo, José Vicente Sobrinho, 
d r . Almeida Netto, P a u l o Orozimbo,-
Aplirodisio Vidigal, Simonsen L imon-
zem. Manoel Carlos Aranha, Antonio 
Cardoso do Mello, João Manoel do Al-
meida Barbosa, Ford, ge ren te do T.ondou 
Banl.\ Bowra, do Lcmlin Li er r/afe 
13 a li h; Mariano Fernandes, Emílio Polto, 
Manoel Cardoso do Almeida Silva, d r . 
Frederico Brotero, por si e por sua 
sogra, dona A i n i F r n n e s e i Montei-
io do B i r ro s ; Fernando íí-jnilisa Juiii>r, 
José Dente. Pedro Gonçalves Dent 
Beuedicto Aiambert, doctor Kua l io 
da Costa ('arvalho, Luiz Chiaffarr l l i 
l lerminio Ferreira, H-rmini > IVrreirai 

Júnior, João 1'roeopio de Aran j ) F e r r a ; , , 
d r . Paulo Dias dc Azevedo Júnior, IK-r-
culano Penteado, d r . T r a j a n o Fonseca, 
Iíanl Lacerda or. João B ; rna rdo d t 
Silva, W y s i r d , d r . F lav io U c l ô i , Jo sé j 

M o é a Silva o a aenhorita Alice 

—"Em Itat iba, o "capilflo a r . Jooé TI 
b l r M Plra t ia lng». 

— E m Araria , o §r . Clemoato P a -
ziui. 

— E m Santa Rita do P a s t a Qua t ro , d . 
Anna Condida Ribeiro, fazendeira uaquel» 
le município. 

—Em Itajubã, Minas, o capi tão s r . 
SinicSío Adolpho dos Koií, da força poli-
cial daquelle E s t a d o . 

* Prefeitura 
O s r . prefeito OSSÍKIIOU O ac to n. 173, 

>lo 13 ilo junho üo l'JI>4, nituilsnílo reco-
her a t é 3U dc junho de l'.K)l o iiuposto, 
sem multa, de mercador do leite. 

— O s r . Thcophilo l ) l ss do Castro, 
r epresen tan te da mesa «dminls i rs l lv» da 
l r m s u d i d e dc Nossa .Senhora do liosarlo 
dos Homens Prelos, nssignou n s s e c r s l a 

geral o termo do rccebiiuouto dos 
p ro jec to c or tnmento da c o n s t r u ç ã o cia 
ÍIOVA egre j a do l í o i s r i o . 

—Koram conccdidos 13 dUs do licen-
ça, p a r a t ra tamento de sua su idc , ao 
choro da 1 ' s c c t J o do Thesouro Munici-
psl, D o m k U n o de O s m p o s . 

—A Directoria d . Obrs» Municlpses 
Mi i u c t o r i s a J a a de .pendcr até n qu.iu-
lia dc 1ii:iKX'S coin a contiliUiçJo doa 

,niellioranieiitos du cemiter io du Consola* 
Ção. 

—Pediu-se uo governo ilo Es l ado a 
col locsçlo de coiubustores de ga/. na rua 

.Victurino Csriuilo, desde u rua Lopes 
Uc Oliveira até s linha da Katruda de 
Vcrro 8orocabanft , bem como na rua 
o o u . a I.iina até a mesma linha tioroca-
bsiift. 

—Mandou-so | iigar: 
l ü ( 8 , a .loão Vl iente ilc Murais , pelu 

serviço dc pesuigem d - balsa da l íu i ra 
Funda ao bairro do Li mil o, du ran te o 
nicr. do maio lindo: 

OOÍ, a l.eouidio lloval, pelo serviço dc 
pusNítgeni de baLa uo pe r to do Joi\o 
Lloreneio, durante o íuex du maio findo. 

—Requerimentos despachadas : 
l)e Lui/. St&bile, subre cochei ra—N;lo 

precede a reclamação, p 3 r | u . ' a c.iehei* 
ra foi construída com p lan ta upprovada 
c de accürdo com a lei; 

do C/llb Spfrin, s.iljre concessão de 
' t e r reno—Lavre - se o t e r m o de ctíulormi-
dadn com o despacho an te r io r ; 

de .loilo Fernandes Adamur, pedindo 
relevação dc mu.t i—Mantenho a multa, 
p o r i u a foi imposta legalmente; 

de Faus to Salles c F u j o l Júnior, pe* 
d indo spprovaçilo de t r açado—Mm. de-
pois de nivella'las as ru.is. segund<j per-
lil a p p r o v a d o peta P re fe i t u ra ; 

de José Albiumz, pedindo relcvaçâo dc 
mul ta—Sim. pagando a despeza no p r a -
zo du 5 diiis; 

da Augelo Minervlno, pedindo relcv.i-
eilo de nmlla—Sim, tn inpr indo a i i r i -
maçío no prazo do il.) dias: 
- d e Manoel Caetano d a r e i s , pedindo 

relevaç&o de multa — Sim, t i rando a res -
pectiva licença; 

do Joaquim do Araú jo Tavures, pe-
dindo pra/ .a—Concedo o prazo du 'JO 
dias; 

c'c Francisco Tapinl o Domenico Pel-
legrini, pedindo licença—Sim cm t e r . 
mos; 

di- l lomiciano de Can-pes o Vietor 
Menlaiiaro, pedindo licença, o Lulgi 
Crttinho, pcd in lo rest i tuição de papel— 
Sim. 

—Acham-se . tpprovadds na d i rec to r i i 
de Obras Municipaes. á rua do Com-

N . 8021. Ssn to í—AppelUnt» , Abelsr 
do K s r r M r t ; s p p e l k d s , a J u s t i ç o . R«ls. 
ter , o d r . Almeida e S l l r s . N«f«r»»> 
p r o T i n e i t o . 

N . » 1 ( K r sp l t a l—Appe l l an t e , Anienlo 
do I .acerd» Vr los ts ; s p p i l l s d o , Krau 
cisco de Oliveira Campo". Rslutor , « 
d r . Juvenal Malhelros. B í r s m provi 
mento . 

N . 21)14. Capi ta l—Appel i sn te , o d r . 
i.«i?. Fe l lppr Jard im : sppel lado, (o ni»-
jor Antonio Kencdit lo de Almeida . He. 
Is tor , o d r . Juvenal Malhelros. N"Je to-
msrs in conhecimento. 

N. 30114. M. Csrlos do F l n l » ' - A p -
pollantcs, D o n t l o Romano o o u t r o s ; ap-
pellsda. a . lus t içs . Relator, o d r . .lU' 
venal Malhelros . Peram p rov imen to . 

N . .1030. C .p i t s l—Appe l l sn t e Luciá 
Mnrchl : «ppcl lndn, a Jus t iça , l l c l s tor , c 
l ir . Juvenal Msll icirei . Horam provb 
mento. 

íN. áWO. Caçapnva—Appel laute , I!» 
phuel 1'sulo ; «upel l sds , a J u s t i ç a . Re-
lator , o d r . t /s inpos 1 'erciro. Derom 
provimento, cont ra os votos dos d rs . 
Almeida e Silva o Jurenal l U l l w l r o s . 

N . 29u5. S . Pedro - Appcl lante , o 
promotor pub l ico ; nppellado, l ' e d r o do 
Moraes Lc l t üo . Helnlor, o d r . C a m p o s 
Pe re i r a . N e g a r s m provimento 

X . 3015. Capital—Appelln. i te , o juiz 
dc Direito, cx-offich', r.ppelludo, Hilá-
rio t l a r c i a . Relator , o d r . C a m p o s Pe-
re i ra . Deram provimento. 

N . 8080. Uragançu—Appol lsn tes , João 
Medeiros e o p rome te r publico; appel-
lados, a Jus t i ça , Auguito A i t o n i o e ou-
t r o . Relator, o d r . Campos P e r e i r a . 
Deram provimento . 

N . 300O. Jal iú—Appellantc, Sebast iSo 
de Camargo; appclladn, a Just iç . i . Re-
lator, o d r . Campos P e r e i r a . Deram 
provimento. 

N . Sírtlo. Hebcdonro—Appellanlo, t l e . 
laldiuo Cae tano da Silva: nppel!ad. i , a 
Jus t iça . Rela tor , o dr . Caiupcs Pe re i r a . 
Xegnram provimento . 

N . 3012. Ars r s s—Appe l l an te . Joa-
quim Scver íano tlaldinc; « p p e l l u l a . a 
Jus t iço . Rela tor , o d r . Cnuhu Can to . 
Drr.iin provimento, para imj ôr u pena 

d r . Alcantara Madia 1.», Manool 
i;.rcin, Doinfate Ftloniena 

ria da P iedade . 
y n: uma reparti..1.» «levo 

cer. pa ra esclarecimentos, u ur 
Silva Uuimarftcs . 

T H E A T E o T i r a 

omparc . 
José tia 

S a u l M i m a 
A companhia Pa Rosa d.i hoje, no 

Sauí'Anua. o seu jM-nultini) cspotMaculo. 
J?oproMtíiit;ir-90-;1, pela pr imeira vez mu 

S . Paulo, a operota dc Paul Elhem, mu-
do l.udovi^:. liailv— l.cs pctil.-; pa-

A opere tn , que foi escr ipta expressa-
mente p a r a mlle. Di , ;ter!e, foi r e f ro sen -
tada pela primeira vez em uma f r s t a 
dad a pelo Jouri ia?! de Purit*, f, dcpoiíi, no 
thea t ro Matfnwins, onde obteve er.ormo 
.succcsso durante c-ein noitc3 cor.socu-
t ivas . 

E ' o seguinte o rcouiiH' da peça: 
Anatole. j-iven pintor, visi tando a IIol-

lar.dn, conquista aili uma moça de nome 
Gre te l . 

Pa r t indo opi i . tor da I foüanda, a moça 
apa ixonada procura uni uicio de ir ter 
com cllo o, tendo noticia de que a rainha 
Wilhelmina havia organisado unia loteria, 
cujo prêmio era uma bonoca hollandeza 
« quo esto í remi ) coubera por norte a 
Anatole, (Jretel subit i iue-so á boueca o 
fa/.-s? levar ao atelier do a r t i s t a . Alli, 
depois d« uma série do epised os, u 
moça dá-so a coniiecer ao seu njiaixo-
nado o vão ti. los almoçar cm um res-
tauran te vizinho. 

J.Cíí jn /i/s fialiits são o syinliolo da 
vir tude das i.ioças' hollandozan. 

O papel de (íretel ó desempenhado 
por ml 'o. DiOtcrle. 

Do proí í ramma do espcf.taculo con-
s tam ninda vários números in teressantes , 
tomando par to nelle todos os a r t i s tao 
da companhia . 

Loio Puiler exliibirá novas danças lu-
minosas. 

r o í y l I t c a m a C o n v e f l t t 
i-sti ve pouco animada a funcçüo de 

hoiitem no Polijl/iraniu. 
Para hoji*, CBÍ;1J nnunnciadas as ca-

t ivas dos ji i t ivlas Ilannah e J ames o dos 
irmãos Lcvanni, barr is tas comicos . 

lega l . 
Auffraros 

N. 11871. Capi ta l—Aggravantc , E d u a r -
do Fmilio Mac.ilão; aggravaüa il. Anna 
l rancisc . i de Araú jo Cin t ra . Relator , o 
d r . Juvenal Malhciros . Negaram provi-
mento. 

N . 3S77. Ara raqua ra — Aggraviinlcs, 
A. Pinto & C . ; aggravsdos , Miguel 
David & C . li. lator, o d r . Cuuha Can-
t o . Deram provimento, contra o volo 
do d r . Juvenal Malhelros. 

N. 3S'J3. Cap i t a l—Ajgrav . in l e s , a Fa-
zenda do Kstado n o curador g e r a l dc 
ausentes : agg rnvado . o d r . í -eopuldo 
Alberto Conto de Magalhães. Rela tor , o 
d r . Juvena l Malhei rcs . Adiado a r eque -
rimento do d r . Almeida e Si lva. 

J/alicas-ciirjiii.i 
N. 82(1. Capi ta l—Pscien le , Antonio 

Petrociclli. Conccderain a crilem para 
aprcscnfaçüo do paciente ú p r ime i ra ses-
s.V). ouviiido-se o d r . chefe de pol ic ia . 

N . N-J7. Caplt . i l—Paciente, Oswaldo 
Illanchi. Concederaiu ordem porá a jTo» 
senlaçilo cio | ac ien to il primeira sc tsüo , 
ouvindo-se o d r . cliefe de pol ic ia . 

' I ' i ' i l > u i i a l « Io J u r y 
Presidente, s r . d r . Meirelles R e i s . 
P romotor , a r . i!r. Fre i tas Uuima-

rües . 
Kserlvilo. ftr. Ramos de Ol ive i ra . 
Fui hontem, cr.i primeiro lof;ar, sub-

mctt ido a ju lgamento o réo .laíto Alves 
de Moura, i -u'j-o Hahiam. acciisado de 
haver , no dia 7 de fevereiro d e s t i anno, 
no bai r ro tio Ypi ran^uiuha , villa de S, 
Rernurdo, m a t a d o o syrio Miguel F ran -
cisco, cm defesa de sua p - s s o i , a t a c a d a 
pela victima o j ;»r ni.i a ilou. c o m p a -
nheiros, os quac.s liie fizuraiu fe r imentos 
i;ua foram consi ierados graves c cju-
l r nla/.ira n de fo rmidade . 

O rcio . Hlava imur so no lui iúio »'a, 
penas do a r t igo 201, Çj 2", du C e d i d o 
1'cdai. 

Havendo BÍdo defendido pelo s o l l c i t i -
dcir acadêmico s r . Álvaro Augoato Sctii-
niidt, lui o r co ulisolviJo unanime-
mcnlu. 

C.jin o mesmo conselho, composto dos 
SIÍI. Adelino elo Campos, d r . Manoel 
Violli . I . indolpho Krncsto P e r e i r a dc 
N*asi:oncelios. 1 'ernaudo JU.1D do Audra -
tir, rrrnriTiní u i r a a i o n , r r e m i a n u j u s n 
da Silva, João Cu l in i r ãcs Sour s Ralrião, 
capi tão João Rosa da Crnz, i . andu lpho 
do Almeida, Luiz de Andrade Vascoucel* 
los, Kstovam Josc'- 'te Siquuira Jún io r c 
capi tão L l u a r . l o Wolff, lui, cm neguida , 
cubnícttl-Jo a ju lgamento Antonio dos 
Santos Abreu, pronunciado pelo eir. jui/. 
eia li-1 iiir-i crimina], como incurso nus 
penas dos a r t i gos 207 e 272 do Código 
Peui l , lo. i ibinaduincuto. 

Occupou a t r ibuna da de fes i o d r . 
Sevcriano de Figueiredo, que c onseguiu 
a absolvição de seu constituinte por una-
ul in i iade do v o t o s . 

mesmo logsr , com uma área d l M . 
metros q u a d r a d o * , mal» M m i n " , P " 
15i0(l(i»«; out ro , na »llla Dondor», • • » 
uma urca da 1 . 1 3 3 a w . • Ot ca . qua-
d r a d . s . por «00«; e. a luda an t ro , ns« 
proximidade» da il* pa r ada da F-. F . 
Centra l do Rraail, a u t l | a checara Car -
rflo, com um» ilrca do 1.0Ü2.042 metroa 
quadradoa p r t a smi fe i a , p o r üftiKXiJOOO; 
uma te r^a par to do ter reno s i tuado no 
kil. 10 da K. F . Cent ra l do Brasil, com 
Í.OUO.OOO do metroa quadrado» pr tau-
mineis, por lftlOOO.» », (Inalmente, ura 
quinhilo coinmoditorlo da fabrica Voto-
rantlm, em sociedade com o Itanco l 'niüo 
de S . Paulo, por 2Õ:000J do ré i s . 

Sabemos que o d r . Joilo Haptistn de 
Ol i rc i r s Penteado, p o r pa r t e de d . Car-
tola Teixeira de Carvalho , prutsatou 
contra qua lquer s r r c m a t a ç l o que possa 
ser fe i ta pelo exeqiiente, ou por tercei-
ros . O fei to il do 3" of f lc lo . 

—No dia 1° do julho, ita 2 horas da 
tardo, se rá l evada á penca, por 2ü:lM)0í, 
u casa da rua Conds de Sarzadas, H-A, 
per tencento ao espuiio do finado Joaó 
Rodrigues do l .orena Fe r r e i r a . 

— No dia 21 do corrente , ao meio-dia, 
será, pela 2* vez, levada á praça a I»-
tenda denominada 6'. Josú do Coco, na 
í reguezia do N. S . d j Carmo, da co-
marca de Jabuticaba), contendo 71 al-
queire» tle t e r r a s com t>8 mil pés do 
café dc diversas edades , casa dc morada 
com todos os seus movel i existentes, 10 
casa» p a r a colonos, sondo 11 cober tas do 
telhas a i de patim, diversos raiveis o 
semoreote» e mais benife i tor iss o scccs-
«orio», por l l t i .1908, pa ra pagamento do 
executivo hvpothecar lo que o ilauco de 
Credito Real do S. Pau lo movo a Al-
ber to da Costa Carva lho o sua mulher . 

P r o c e s s o s c r i m e 

/••///r/o do Jnry, cartorio do iferi-
ndo flurba—l) d r . ju iz da -3" vara cri-
minal julgou improcedente a denuncia 
of fercc id» cont ra Manoel Bento Uome», 
pelo crime de roubo. 

6'' of riria, cartorio do rtcrinlo Mn-
Ouaine—O d r . 1" p romotor publico 
offcrecea ao d r . juiz da 1" vara crimi-
nal dcuuuciu contra os Irmãos Franzoi, 
propr ie tá r ios do u na casa comnierclal a 
rua Joilo Alfredo, recentemente iucen-
diad.i. 

Os denunciados cslilo incursos nas 
penas do a r t igo 140, combinado com o 
§ 1 do ur t . 18 do Código P e n a l . 

rrrw 
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DKTSrNAI 
U A I a 1980 CO* 

90571 a M B 8 0 . . . . l i * 
Todoa oa nutaaroa t e rminados 

U m 8* . 
Todoa aa numeres t e rminados era B 

t í m 2*. 
Te l rgramma recebido pelo sg in t» ge -

ral , a r . Júlio Antaues de Abreu . 

VIDA ESCOLAR 
KXAMKS DK lMlKPAIlATüKIoa 

Hoje, oeiilo chamados os seguintes 
cxaminnndos : 

Pitjisicn c C/ii mie a (saía n. 4)— Lu-
caa Virgílio de AssumpçQo, Artl iur de 
Oliveira Andrade, Joaó Jo rge Ferreiro, 
Oscar Homom de Mrllo, Klysio Teixeira 
I .cilc t Antonio Fesael. 

—Resul tado dos exames de hontem : 
Historia jYatnrol — Reprovados, 

Iuhabil j tado, 1. 
—Foram indeferidos o.s requerimentos 

de vario* alumnos do Gymnusi<> da 
pitai, pedindo sej.im considerados f i r i a -
dos aunuahnoute < a dias coinprehcudidos 
entre 15 o 30 dc junho . 

FA Cl*!, D A DE DR DIRIÍITO 
S.lo convidadca todos os acadêmicos 

do D i n i t i a r«umr-se hoje, á 1 hora da 
tarde , no edifício da Faculdade, af im do 
no t r a tu r do assumplo urg-.Mite. 

SPORT 
P o r t c l eg r imma . de Milão, oonbc-se 

que foi hontem d i spu t ado o prêmio dc 
100.000 l ibras do g rande parco Taça 
IicaL Foi vencedor do pareô o cavallo 
Th toai:. 

I\'cc[isa!,e checou cm 2° logar . 

Ã S S O Ü ? 0 E S 
SOCIEDADB 1'Aírí.lSTA DR AOHirrf.TUUA 

—Hoje, ús 3 '/? horas tia tnrde, no largo 
do S. Francisco, 5, rüuuiilo da d i rcc to r ia . 

B ^ 7 F O I S M A Ç Õ J E S 

Resumo da 307 a lo ter ia do fti. 
l a d o de S i o Paulo em beneficio do 
coilegio (!• N. S . do U i u r a t i n g u e t á , 
ex t r ah ida hontem : 

12f)42 10:000*000 
1)605 l-.OOíivOiM) 
nô2 i l o w o o 

PIIEMCOS DE 2 0 0 > 
i23 i H n m 

PHRMIOB UE 100# 
1 2 0 6 1 8 0 8 3 1 5 0 0 2 

PRÊMIOS DE 009 
2 Í 4 3 4292 0252 10307 11007 158.30 

170B7 18U25 ldOOI 18500 
PRRMIOS DE 300 

3 2 3 1292 1502 .3204 7198 7310 
8150 8264 0264 11010 12t>18 14'J.T8 10074 
17301 18083 18258 I8Ü10 189ÒG 10372» 

APPftOXIUAÇÕRS 
12511 « l t f t t ô IfiOKKK) 

9 0 0 4 o 9006 1:0$.>oo 
Todos os números t e rminados em 9 

tfim :Í$000. 

Lo te r i a R i p e r a n ç a . 
Hesumo dos prêmios da 107* o i t r a f 

ealisada cm Aracajú. cm 13 de ju. 
de 1904. 

13ü.')C, 10:000* 
10408 1:000* 
'1U51 5oom 
9 Ü 2 2 . . . r,uo# 

ARRILOXIMAÇN L» 
13ÕÚ5 o 13557 . . 100(000 
10407 » 1010.I . . 10<w W(1 

4050 o 1052 noéiooo 
i t o í t o iHiaa imiOÍO 

UKZCNA9 
13551 a 13500 ÍOJIOOO 
10IUI a t o l i o lo»'KIO 

4051 a 4000 10*000 
11621 a Ü03!) l o w o o 

CRKTBNA* 
1.1501 a 13000 . . . 59'icti 
t o t o i a 10500 4«!(L , 

04101 o 0700 4SW'|| 
4001 • 4100 4W30 

Ia .Silva Prado, d r . Joaquim Severo de1 

Lima. d r . Galeno Martins. 1'ercio Pache-
co c Silva, Olavo Kgydio Sousa Aranha 
Filho. Adolpho Niuls-ri, F r o lorico Niel-
sen, d r . Augusto Meirelles lieis, d r . An-
tonio "Braga, d r . Nicolau do Moraes Bar-
ras, Octaviauo Va/., Octaviano de Al-j 
meida P rado , Carlos Vasconcel'o< Almei-
da P rado , Francirejj por ^i o por 
seu i ae, Numa do Oliveira PuFf. do 
Hanco Allemío, Alfredo Franco . Valen-
eio Carneiro, d r . Oscar Moreira, Kdmun-
• Io Wright , dr . Luiz Pod rosa , Manool 
Gaspar , Sampaio Moreira, d r . Aristides3 

Salhs , Urbano Azevedo, d r . Lui/. da Ga-
mara Lope.°, por si o pelo dr . Luiz Lo-
pes Uapt is ta dos Anjos, Xicolau Ijaruel , 
dr . Alberiuo Oulvão liuono, Joào Ba-
ptista Amaran te , Peregr ino Chris l iano 
Vianna, C . P . Vianna & C . , Bento 
Viaiina. Al f redo Hpcer.s. Car los Lane, co-
ronel José Pe re i r a Leite, d a f i rma Lei te 
& 0 . , commendador Joilo- Oaimar í lcs .d r . 
José Luiz üuiniariles, d r . Arar ipo Sucu-
pira, f i r m a F r a u ç a . & Mursa , ^ Antonio 
Toledo L a r a , d r . Samuel d a s Neves, d r . 
Azevedo Marques, Francisco do Iíarros, 
Kaul Meirelles, Ignacio Cardoso, ignacio 
Teixeira, d r . Fernando Chaves, dr .* 
Joaquim Mendonça Filho, Leonardo Sch-
weizer, d r . Ainsio do Amaral , Antonio 
Sousa Quei roz Filho. João Procoplo de 
Araújo Fer raz , Guilherme Pla t t , com-
mendador Mariano Pacheco, Guilhermé* 
Lebcis, d r . Josó Pereira de ( ineiroz, d r . 
Phi l ippe Gonçalves, Tancredo de Almeida,'* 
João Gouveia, d r . Agenor de Azevedo» 
Antonio Masseriol, Joilo Tibir içá n muit , 
tos out ros cavalheiros cujoa nomes não 
noa foi posaivel o b t e r . 

Fal leceram : 
No Rio de Janeiro, o s r . J o ã o Bernardo 

de Castro, d . Kosalina Caro l ina da Si l -
ã. Magdalena Noya, s r . Samuel Fi-

gu-iiredo, d . Maria Guilhermina M a c h a i o , 
d . Adelia Ar ie t d ; Mello, s r . JQ»Ó ROSÍÍ, 

í i - i L i c t i . v l d o . I i m l i ç a 

C AM ARA CRIMINAL 
M>!)\,i ORDINÁRIA KM 13 DR .1I NIIO 

DE 1004 
Pniiidi-nte, o d r . Pinheiro I . ima. 
Secretario, o d r . Luiz de Araú jo . 

rassagena dc autos 
l ) i d r . Cunha Canto ao d r . Almeida 
• ilva, o gggravo 3»;93 da capital , o as 

rime. .'5017 dc S. João da Boa Vista c 
:;r,.-> do Jahú. 

ho d r . .Juvtnal Malhciros ao d r . Cam-
P j re i r a , u crime 3023 de I tapet i-pos 

nin^a 
Do dr . Almeida e Silva ao d r . Juve-

nal Malheiroa, o aiíírravo 3854 da Bo-
caina e as cr ime 3010 du Amparo, _'J*0 
do S. Si mão, 3030 de Atibaia c 3001 de 
Ribeirão Bonito. 

Do dr. Campos Pereira ao d r . Cunha 
Canto, a cr ime 3057 de Sjfnfoi e os 
a ag ravos 3807 de Jundiahy e 3 7 ! 7 da 
capi ta l . 

Fo •am erposto. í os aggravos 
pelo d r . Juvenal Malheiro 

3901 e 

O d r . proruFador geral do Kstado dpu 
parecer nas appellaçòes cr ime 2970 de 
Lorena o :5002 de Caçapava . 

JÜLOAMESTOS 
Ifrcnrso crime 

N. 1801. Faxina—Recorrentes , o ma» 
jor Jacintho Buffa e o p romotor publi-
co; recorr idos, a Just iça. Arlindo Augus-
to do Amaral Castro e o u t r o s . Relator, 
o d r . Cunha Canto. Nega ram provi-
mento. 

Âppcíiaçõcs crime 
N. 3055. Capi ta l—Recorrente , o juiz 

de Lireito, cx-officlo\ appel lados . Pag-
choal Gagl iardi e f>aurita Mar ia . Relator, 
o d r . Cuuha Canto . Deram provi-
mento. 

N . 3051. Jahú—Appel lante , o juiz de 
Ilireito, cx-officio\ appcllado, Bciicdicto 
Kamos, menor . Relator, o d r . Cunha 
Canto . Negaram provimento, contra os 
votos dos d r s . Juvenal Malheiros c Al-
meida e Si lva . 

N . 3031. Aroraa—Appel lantes , Alberto 
Barone; appel lada, a Jus t i ça . Relator, 
o d r . Cunha Canto. D^ram provi-
mento. 

N . 3008. 8antos—Appel lante , João 
Horacio de Queiroz; appel lada , s Jnst i-
ça. R-iator , o d r . Almeida e S i l r a , 
Negaram pro r imçn to , 

F o i * u n i 

7° ojficio, cartorio do (wcriruo Ju-
drndc — Não rcaiisou hontwii a reu-
nião dos c redores de (Üacomo P a t e r n o , 
por não terem os mesmos comparec ido . 

•7° officio, cartorio do escrivão Cli-
rnaco—O d r . ju iz da li'1 vara negou o 
agg ravo in te rpos to pela Companhia Pau-
lisla de Vias Fór reas o Fluvi.us do dt-s-
paeho quo recebeu os ar t igos dc a t t e n -
tado of lerccidos por Francisco F e r r e i r a 
de Camargo A n d r a d e e outros, na acção 
de embargos de o b r a inva cm quo con-
tendem, l a t u i í a ; d j á aggravanto t i r a r 
ca r t a tes tcmuuhavel para o Tribunal de 
Jus t iça . 

—Mastopiet ro & C . . na acção ordina» 
ria t razida contra d . Maria Guilhermina 
Floriano o outros , requereu ao d r . ju iz 
da l t t vara nova designação de dia e 
hora pa ra ser fe i t a à vistoria no t e r r e n o 
litigioso, visto como a quo havia s ido 
requer ida an te r io rmente nüo poude rea -
lisar-se. O juiz in andou o escrivão desi-
gna r . 

5" ofjicio, cartorio do escriciio Ma-
chado—O d r . j u i z da 2" vara dec re tou 
a fallencia do F . Lopponio Sc C . t r:o-
meando «yndico Art l iur Soares o mem-
bros da comniissão tis a ' , Dai lido Muniz 
&, C. e Rombauer & V. 

6' ojficio, cartório do escrivão C. 
f?06( Hoje, ao meio dia, reunein-se. sob 
a presidência do d r . juiz da 2 a va ra , t.s 
c tedores dc Ped ro Cajipi . 

F itos da fazenda, cartorio do rs-
crinlo Borfjes—O dr. Tuliio do Cam-
po-, 2 ' p rocurador fiscal da Fazenda «io 
Kstado, recebeu com vista para contes-
tação os autos de acção ordinar ia p r o -
posta na audiência du sabbado, do d r . 
ju 'z dos Feitos da F z n la . c cn ' r a c t i , 
pelo d r . Agrieio Camargo, como ad-
vogado do capi tão da for^a publica, s r . 
f r ane iaco 1'iiiio de Moura, rondem na da 
pelo conselho de just iça u l t imamente 
reunido o qne ju lgou os officiaes c in-
feriores implicados no desvio do f a r d a -
mentos- do 3'' b a t a l h ã o da força poli-
cial do Ks tado . 

Nesta acção o cap i t ão Moura pede a 
sua re in tegração naquollo posto, s.-us 
vencimentos até á da t a de ser re in te -
grado, 50:000.^000 de réis, ou o que f ò r 
a rb i t rado , por p e r d a s u damnos pela 
i inputação cr iminosa , juros c cns tas . 

Contencioso de casamentos, cartorio 
do cscrubo Flori)a—A requer imento do 
d . Carlota Teixeira do Carvalho, JU 
acção que t raz con t r a seu marido, s r . 
Lúcio Veiga, e cu jo valor é d e . . . 
5Wi000>j000. o d r . juiz da í.» vara do 
orphams e casamentos mandou que fos -
sam embargados todos o* moveis da r e -
sideneia do s r . Lúcio Veiga, em 
Villa Baarque, o r e s t o dos antos de exe-
cuções eiveis quo o mesmo move ao te-
nente-coronel Car los T< ixeira de C a r v a -
lho pelo 3° officio e jaizo da 2* v a r a 
cível; e intimar o mesmo s r . Veiga a 
não poder ulienar ca bens que lha J f o -
rem abdjudicados . 

# Praças 
lloj*, ao meio»dia, ser.i vendido em 

praça o predio n . 5 2 da rua dos p r a ç a -
dores, dis tr ie to do Sa l da Sé, ava l iado 
em l:800*0<»o e penhorado aos herdci rca 
da í inada d . Rosa Pcrosa , pa ra p a g a -
mento da seção execut iva hvpotheear ia 
que lhe move Brassiani Giovanni. O fe i to 
é do 3 o off icio. 

— P a r a pagamento do executivo h y p o -
thecar io que Lúcio Veiga move ao t e -
nentc-coronel Car los Teixeira de Ca rva -
lho e sua mulher, s e rão , hoje, ao me io -
dia, levados A p r a ç a os bens seguintes: 
Lm te r reno , em dons lotes, sob ns . 07 
e 08, na villa Romana , cm Agua Branca , 
com uma área de mil metros q n a d i a d o a 

I f r e iomiTç l s . por COOJOOO; oulro, no 

O TEMPO 
Boletim Jl/cfrorofofjico da Coiinuiósão 

Gcograyhica c Geoioyiia 
13 DE JDNHO 

Paro metro, a 0 o , ris 7 horns da ma-
nhã, 7u'J.() mm.; 2 horas da tarde. 701.2 
min. ; 9 horas da noito de hdntem, 7 0 2 . 3 
mm. 

T e m p e r a t u r a : minima, 10°; maxima, 
23 M. 

Vento predominante, até ás 2 horas da 
tarde, N\V. 

Chuva (em 24 horas), 0 . 
Tempo geral : c l a ro . 

V A O C I N A Ç Ã O 
Está encar regado hoje do serviço de 

yaccinação contra a varíola na Directo-
ria do bierviço Sani tár io , das 11 án 3 ho-
ras da tardo, o inspcctor sau i ta r io d r . 
1'Jvaristo de Bacel lar . 

F C P Ç A P O L I C I A L 
Serviço para h o j e : 
E' superior do dia o capitão Maciel; 

o corpo de cavallaria da rá um official 
para a judan te de dia, força para acom-
panhar presos ao Foram e a guarda do 
Palacio; o I o batalhão, cs gua rdas da 
Cadeia o Hospital e dous officiaes para 
a gnarnição; o 2o , a gua rda da Policia 
o duas ordenanças pa ra a secre ta r ia do 
commando ge ra l . 

Cs demais corpos darão os serviços do 
costumo. 

Amanuer.se de dia, sargento l lomcm. 
Uniforme. 7 ° . 

M A T A D O U R O 
No Matadouro Municipal, f o r . m aba t i -

dos hontem 181 boviuos, 70 suíno.», 15 
ovinos o II v i tcüos . 

Inut i l i sadoa: 2 suínos, 29 pulmòrs , 2 
figa dos e 0 intestinos de lgados i!o bo-
vinca, 11 pulmões o 1 f ígados dc suí-
nos. 

Emblema do carimbo, papagaio. 
E X P E D I E N T E DO 9 I S P A D D 

Provisões de casamento : 
Pa r a Mogy das Crn/es , a f ivor d»í Jo-

sé Pin to do Moraes « Benedicta Maria 
da Conceição. 

P a r a a ui^sma parochia , a favor de 
Pedro Antonio de Oliveira o Antonin 
Maria dc Jesus . 

Pa r a a Consolação, a favor dc Dome-
nico Balcheli e Luiza Mi randa . 

Pu ra Santa fphvgenia , a favor do dr . 
Fernando Areus Júnior o Lavinia Cal-
das . 

Pa r a Tatuhy, a favor dc Anacleto da 
Cruz e Mar ia"das D j r c s L a u g o . 

Para Franca, a favor do Joaquim 
Isaias du Aiarcáo e Minervina Maria do 
Jesus . 

P a r a o Soccorro, a favor de Laza ro 
Domingujs Maciel e Maria José do J e -
sus. 

P u r a Santo Antonio d 'Alegria , a favor 
de Bruno Pere i ra de Carva lho o Anna 
Rosa da Si lveira . 

Para Piracicaba, a favor do João José 
Baptis ta e Maria Isabel. 

Pa r a a mesma pnrochia. a favor de 
José Rssera c Irene Dpsoldi. 

Pa r a a mesma parochia , a favor dc 
Antouio Francisco o Amélia de Oliveira. 

Pa r a Ara raqua ra , a f a v o r do Antonio 
de Abreu Izique o lamenía Guedes de 
Abreu. 

— Provisão de vigár io do Laranja l , a 
favor do padre Antonio M a n / i . 

ídem de coad ju to r de Santos, í 
do nadre Júlio Bo<co 

Ídem do vigár io d« Monte-Mór, 
vor do p a d r j Antonio C i v e t t a . 

Mem de vigário de Jacar^hy , a 
do padre José oos i . 

L O T E R I A S 
Hcfoiflo geral dos prêmios da 

ria da rapital federsl extrahit la hontem : 

7988 15:0<X« 
20577 8<'OI 

91<>0 5009 
TREMIOS DE 20<»$ 

6 ) U 7205 11347 12284 11592 2621rt 
1'REMIOH DE 1009 

1882 20776 21921 22033 27839 297»*^ 
PRÊMIOS BE 50$ 

74 1473 8*26 11302*11559 18399 
2 M 3 9 24WI 27141 

FIWAKS 
Todog os uumeros t e rminados em <! 

têm 2 $ . 
Feia Companhia Nacional de Loteria* 

dos Estados— João Carlos de Oliveira 
Kciurio. 

Indicador 
M e d l o o n 

T F . BETTENCOUBT RODRIGUES — 
Ccnsultorio. rua 15 de Novembro, 2;!—• 
Cc r fu l t a s , das 12 ás 2 da tarde. Res i i d> 
cie, m a da Liberdade, 67 , 

T F . ERASMO DO AMARAL—Da Pa • 
fnJrindc dc Medicina do P a r i s . Clinica 
{r.fdica, com especialidade — S/rphilis * 
iHtifflidê tia peilf. Consnl tor io: rna ds 
f . Ben ta Ú , de 1 és h ho ra s . Itesi-
drneia : rua i ) , Ver íüúna , 67. TolepUo» 
r.c, ICü. 

r F . V H u A T O B R A N D A O . — Clinica ras-
liicc-circrgica o espccialmeuto moleat ia j 
cte tTçawà fftiUc-uriTiariM, peéle czj-
i hüu . Consulta» da 1 w 3, yvm da B >a-
Vifcta, 41. Resideneia, largo d* Libcrda-
c i , TelcpLone u. 100. 

I O 
I E N T 1 6 T A . — O cirurgião dentis ta A. 

Cfs tc l io (BZ qnnlquer t raba iho dos maii 
tptrfeiçfiadc.s c modcrnoi da su\ pro-
lifsSo, por preços muitisaimo razôaveis. 
/ícíUü f cgamfitio cm prestações, pr* 
1 leniente ccatractadcsüabir.ctu o r* 
iccrc ic , toa ti. Bento, u . 18. 

C t ADVOGADOS—Antont i Ribeiro do» 
fcr . tcp , Efitevam de Almeida. Gabr ie l RL 
l u x o dos Sar.tos, tem seu «ccriptorio a 
tucsira rua do ü. i iouto, u. 0 7 ^ s o b r a d o ) 

r r . J . ALV7=fi DE T.nfA—cTa TTnlvr-
f jdcde ce Pa r i s , cirurgião da Beneficen-
ria F c r t n g n r z a o da Santa C/wa. — K«jpe» 
riolidade : moléstias do scnhor.if , das 
t i f s cr inarias o p a r t o a . — R e s i d . : rna 
I i i g a d e j r o Totias, Í'4-A. Consu l t . : r n a S . 
t i r . t o . l ü - A (das 12 ús 2) . Tulop., 301. 

DR. VIEIRA DE MELLO—Clinica g i -
i'9\ dc moléstias agudas o c h r o n i c a i . — 
Tra tamen to rspecial das SIOI-ESTIAS DA 
PFII.E, RYPNILITICAS E OIUNAUIAS, do 
i r t h r i t i smo , herpetismo, rheumat i smo e 
pot ta , cezemas, furunculos, manchas, va-
rizes, pualuias e uleeras, a l t e r a d o s dai 
unhas, queda do cabello, corr imontos re-
ccntiH c ant igos. Consul tor io : IIUA D.I 
uriTANDA, 1 ; residência, a lameda Glet 
te, 101 ; telephono. 510. 

DR BERNARDO DE MAGALHÃES 
— Mulestian internos (Clinica medica) . 
Resideneia: rua dos Guayanazes , 131. 
Consul tas : rua Diroita, 1Ò-A, da 1 ús 3 
horas . 

D R . ALBERTO PUECÍI — cin : r* lão 
o fu l i s t a — ant igo ex-chefe da clinica 
ophtalmologica da Faculdade do Mediei* 
na du Bordeaux, nrofessor livre dc oph-
ta lmologia . Rua de S . Bento, 11, do 1 
ás '1 h o r a s . 

favor 

a f a . 

favor 

lota* 

DR. MELLO BARRETO—Ií spec i aüsU 
de molést ias dc olhos. Resideneia, Ave-
nida Rangel Pestana, 00. Consultoria, 
m a Direi ta . 34. 

MOLÉSTIAS DAS CREANÇA3 — D r . 
Monteiro Vianna, especialista, com pra t i -
rn dos principaes hospitaes da França, 
Balia, Anstria, AHeraanha c Ing la te r ra . 
Resideneia, rua Maria Thereza, 24. Tolo* 
j hore, CO. Ccr.Rnltorio: rua 8 . Beatj t 
17 Tckphune , t i '8 ; do 12 ús 3 . 

DR. GAMA CERQUEIRA—Clinica ma 
dica tni geral e especialmente do creau* 
(cs . Residência e consultorio: rua dí 
Caixa d 'Apua, 3 . Consultas, de 1 ús :*> di 
lorde. Chamados a qualquer ho ra . Tela* 
pbofcr, 1C29. 

DR. TIIOMAZ DE A Q L T i O — . m e d i c o 
PAiiTEiut»—Resideneia : ru » da S ü i t J 
Antosio, 88 . Telephono, 1 0 7 0 - C o n s n l -
t o r io : r ua D r e i t a , n. 40. De i ús 3 . 

t R . A. LUIZ DO REGO — medico o 
ci c rador—(Ci rurg ia em geral e moiestia* 
de senhoras) . Resideneia, rua das Pa!-
nif iras. n . 11. Consultorio, r ua ..o The» 
souro, i i . 13, (de 1 ás 2 1|2). 

I R . BR ITT O P E R F I R A - C H n i c a 
d k a era f r a l , capeda lmente moléstia-
dos cr ianças . Consultorio, largo d.I Só, 
7, de 1 iW 3 da t a rde . Residcu. ia , la-
deira do Carmo, 43. 

DR. L A 8 CASAS DOS SANTOS, me-
dico. E ' encontrado do 1 ít 3 horas ostt 
sua resideneia, rua Barão de I t ape t iu . a -
gn, SB. 

DR. BUENO DE MIRANDA — E«p. 
c/ttof, ouvido i, na ri s c garganta. di«-
t ipu lo do notável oculista Aloura Brasil, 
com pra t i ca do Par is o Vienna. membro 
t i tular da Academia Nacional do Mediei* 
r.a. ex*med. e ífect lvo da PolycIini<a d» 
Rio o s d j n n c l o da San tâêCasa . — C'on<s : 
3, r u s Direita, 12 ás 3—Kesid.: 27, RIA-
cbuelo. 

A á r o s c b d o a 
DRS. ARMANDO PRADO c P L f N f O 

BARRETO—adrogad» a —Rua do S . D.-ü-
to, 43. 

DR. J. fí. DE OLIVEIRA P E N T E A -
DO—Roa Direita, n. I t f -A. Das 11 i ! 
e das 2 s s 4, nos dias a t - i s . 

DRS. R A P H A E L A. 8AMPAIO VIDAL 
o J 0 8 E ' AMADKO CKZAK—Eser iptar io , 
m a 8 . Bento 43 ( a l t o s d a c a a » fca-

M a s n a g i a t a 
MR . K MMK . MO L L I A R D , DA E s -

c o l a d e M a s s a g e m , d e F a r i s . — 
C a l l i s t a e t r a t a d o r d e u n h a s . K s -
c r i p l o r i o , m a d e o B e n t o , 2 1 ; 
r e s i d e n e i a , r u a D . V e r k ü a n a , a 2 - A « 

S 

g n c í D D R 

" ã X F A H H I Í 

,úoh p n r n Bcn 
t m p o r t a ç n o <ln 
to, 27 -A. C l . c g H 
v i d n d c s i l i r o c t o 
pa l l iuH, p l u n i n e 
o u t r o s i n o u c r n 
r-linuéoB d c b c " 
" a o s S K H . E 
Jfoticão Univei 
jo ni tigof tlcn 
c o n c o r r e n c i n < 
rep, p o r q u a n t o 
to g e n e r o e m i 

M a n t é m depi 
,iao8 cidailes il 
dantos, Campir 
o F r a n c a , o e n 
tado dc MinaB 

I m p o r t a ç ü o c 
sipaes fabricaB 
i n i t e s o casas 
Nova York, 1' 
rirofl, Paris, 1' 
( i > ! i l . — J a n u a r i o 
p. üento, 10. Ca 

CASA COL' 
t o c o m ç l e t o d 
tros ar t iços ps 
mitos. Finos a 
no. Imporlnçã' 
:lc N o v e m b r o , 

CIIAIICTAI 
- Kmi de S. 
rutos de .Ic; 
1'oolt, Danncn 
postaes. jornac 
IIIOB a peso i 
tra-SuavcB, 1111 

C A S A D E V I 
n u i B i c a s e i n s t 
l l c n t o , 1 4 - A . 

" " C A S A L O T I 
d e t o d a s n s l o l 
<los S a n t o s & 
a t a c a d o e a v a i 
• i u c r p r ê m i o 
l i a s . — 2 , U n a (i 
x a d o C o r r e i o , 

L I Q U I D A I , ' 
D E C O S 1 N H 

i o o t o s d o u t i l i i 
tia, na CASA 
larttii tle S'. 

C A M I S A R I . 
p c c i a l i d a d e e n 
G r a n d e s o r t i i 
n l i o . — L a d e i r a 

PALETOTf 
s e n h o r a s . H e 
q u a l i d a d e s , p i 
t e n c i a , n a C ; i s 
r c i t a , 4 . 

C A S A D A 1 
c i a d c l o t e r i a s 
p o r t e s t e m 
í r c K n e z e s . H n 
" A V I S O - A v 
p r i c t a r i o s e ( 
d o s , e m g e r a l 
l a d r i l l i o s o 11 
f i r m e s e i n a l t 
s e m e o m p e t e n 
F r a n c i s c o N o ! 
d a l í a n g c l l ' e 
j i l i o n e , l i . 1 .08 

CASA 1 HE 
10 I m p o r t a i ; : 
c i o s d o p e q u e 
a r t i g o s p a r a i 
d u n f f i e i n a 1 , j ia 
c c r l n d o l e f r í 

D O M N E G ( 
B a r d e a r t i g 
c o m o : I . - U r i n : 
o u t r o s s y s t e n 
t a d a u n s q u 
b i d e t s e t c . , e t 
p r e t o e a q u : 
i l e F r a n c i s c o 
n i d a R a n g e l 
l e p h o n e , n . 1( 

TRENS T) 
r n g e n s ; o l i j o 
d e p l i a n t a s i a , 
c o m p c t e n c i a , 
íMiSVl JOÃO 
tle M. Ucitfo, 

N A C A S A 
e n c o n t r a a Icj; 
lc:n, e s p e c i f i c 
• i h a s e m a n e i 

E S C O V A S 
f i e s o r t i m e n t t 
t e s d e m a r f i n 
s e p e l o e n a t o 
r u a D i r e i t a , f 

X A R O P E 
C O M P O S T O 
j i l i a r m a c e u t i c 
r e s . C u r a c o r 
SCM, b r o n c l i i t c 
p a r a - s e n a ] 
r u a A u r o r a , i 

1 ' E I T O R A l 
( l e A S 9 1 6 — o i 
to p a r a tosses 

P E L O C O I 
e n c o m m e n d a : 
l i o s c o m o n> 
D ú z i a , 1'JSOOO 
i m p o r t â n c i a s 
d a s j u n t o a o : 
c e o u , r u a d u 

T E R N O S 1 
b í m i r a p a r a 
p a r a o f r i o . 
p a r a m e n i n a s 
i o d o s o s p r e i 
p t i s t a — R u a 1 
a v a r e j o . 

C A R T Õ E S 
(• v a r i a d o s o 
r i a M a g n l h ã c 
n i e r c i o , 2 9 . 

D R O O A R I 
p a a , p r o d u e t i 
m a c c u t l c o s , n 
l i i a m c p a r a 
m i n e r a e s e t 
p r e g o s r e d u v 
m c r c i o , l i . 9 . 

FA CASA N 
d e r o s e u 
c h a r u t o s , 
H a v a n a , c o m 
B o r t i m c n t o i 
t a , 5 9 . 

E I . I X I R e 
U n i c o s q u e 
t e s . D e p o s i t o 
r u a d e S . Ii« 

•LA 8AIS0 
turas de prii 
Benhoras. Rt 
Henrique Da 

" . I N F I A E N 
Pilulas conti 
muladas pel 
B a r r c l t o e p i 
m a c e u t i e o S . 
M a r c a r e g i s t 
t U » j r u a A u 

E 



hmcador oohmergiâl 
TLA FA8HIONABLE. - Clin-
IPOH pnrn senhoras o crianças. 

VniDortaçflo directa. Rua S. Ben-
to 27-A. Chegaram grandes no-
v i d a d e s ilircctnineiito d o Paris. 
PalliuH, plnnias, couteau, ete., e 
antros modernos enfeites para 
1'híipt'QB do Benliora. 
"Ã08 SHS. DENTISTAS - O 
jlotieão Universal, casa especial 
jp artigos dentários, não teine a 
c o n c o r r ê n c i a das suas eongene-
res, porquanto é a primeira nes-
te genero em todo o Brasil. 

Mantém deposito» nas prínci-
pes cidades deste Estado, como 
jantos, Campinas, Ribeirão 1'reto 
o Franca, e cm Uberaba, no KB-
tado do Minas. 

Importação directa das prin-
sipaes fabricas, com correspon-
dentes e casas do compras em 
Nova York, Piiiladclpliin, Lon-
dres, Paris, Puttligen o Elber-
íeld.—Jnnuario Loureiro & C.— 
tf. JSento, 10. Caixa, 11.71. tí. Paulo. 

CASA COLOMBO—SorUmen-
to completo do cnmisarln e ou-
tros artigos para homens e me-
ninos. Finos artigos para inver-
no. Importação dirccta.—Rua 15 
:le Novembro, IIO-A. 

6 

CIIAltUTARIA LEALDADE 
—Rna de S. Donto, 35-A. Clia-
rutos do J e z l e r , Ilodenbnrg, 
Pook, Danneman etc. Cartões 
liostaes, jornaoB extranyeiros, fu-
mos a peso etc. Cigarros Ex-
tra-SuavcB, muito brandos. 

CASA 1!EV ILACQUA—Pianos, 
musicas e instrumentos. Rua S. 
liento, 14-A. 

K. Iievilaequa & C. 
CASA LOTElílCA — Agencia 

de todas as loterias—Ainnncio R. 
«IOB Santos & C. — Vendas por 
atacado c a varejo. Paga-se qual-
quer prêmio de todas as lote-
rias.—2. Rua do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, 166—S. Paulo. 

LIQUIDAÇÃO DE TRENS 
DE COS1N1IA—Ferragens, ob-

ieclos de utilidade e de phnnta-
sia, na CASA JOÃO PÂS/.V.U, 
In mo dc .SV liento, 10. 

CAM1SARIA PAULISTA—Es-
pecialidade "in meias e gravatas-
Orando sortimento de armari-
nho.—Ladeira S. João, n. !). 

PALETOTS E CAPAS para 
senhoras. Rendas de todas as 
qualidades, preços sem coinpo-
teneia, na Casa Guerra, rua Di-
reita, 4. 

CASA DA FORTUNA— Ai;cn-
cia cie loterias. A casa quo mais 
FOI tes tem vendido aos seus 
freguc7.es. Rn i de S. liento, ."i4. 

AVISO ---Avisa-se aos srs. pro-
prietários e empreiteiros, c a to-
ilos, em geral, que se vendem 
ladrilhos e mosaicos do coros 
firmes e inalteráveis, por preços 
sem competência, na fabrica de 
Francisco Notaroberto, á aveni-
da líangel Pestana, n. 142. Telo-
])hone, 11. 1.087. São Paulo. 

CASA FRETIN, r. S. Bento-
10--Importação directa de obje-
etos de pequena c alta C I I U M O I A , 
artigo:; para FANSEMK.NTS, gran-
de offieina'. jiara fabrico e con-
certo do ferros cirúrgicos. 

BOM NEGOCIO—Quem preci-
sar de artigos sanitarios, taes 
como: Latrinan Pescadas e do 
outros systomas, lavatorios do 
tadas as qualidades, inictorios, 
bidets etc., etc., deve ir vêv o 
preço e a qualidade no dei»osito 
de Francisco Notaroberto, á ave-
nida Rangel Pestana, n. 142. Tc-
lephone, n. 10*7. S. Paulo. 

TRENS DE COSINIÍA—Fer-
ragens; objectos de utilidade c 
ile phantasia, por preços sem 
competência, na liquidarão da 
CASA JOÃO PANSEfí, lar;/o 
i/c S. liento, n. 10. 

NA CASA BARUEL é que so 
encontra a legitima Aywidn IIel-
le:n, especifico contra as espi-
nhas o manchas do rosto. 

ESCOVAS E PENTES—Gran-
de sortimento de escovas o pen-
tes de marfim e bnfalo. Veude-
ne pelo custo real.—Casa Nunes, 
rua Direita, 50. 

XAROPE DE GRINDELIA 
COMPOSTO— preparado pelo 
pliarmaceutico S. de Maccdo Soa-
res. Cura completamente as tos-
ses, broncliitcs, astlnnas etc. Pre-
para-se na pharmacia Aurora, 
rua Aurora, 55. 

PEITORAL DAS CREANÇAS 
de Assis-:—o melhor medica men 
to para tosses das ereanças. 

PELO CORREIO rccebcm-sc 
rncommendas para copos grava-
dos com o nome, ou sobrenome. 
Dúzia, 128000, e frete, 2$000. As 
importâncias devem ser rcmetti-
das junto aos pedidos—Ao Mu-
ceou, rua de S. Bento, 22-A. 

TKl!NOS DE BRIM n de ca 
Biniira para meninos. Cavours 
para o frio. 1'aletots c vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
iodos os preços na — Casa l!a-
plista—Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

CARTÕES POSTAES—Grauda 
l* variado sortimento na Livra-
ria Magalhães, 29, rua do Com-
mercio, 20. 

DROGARIA SILVEIRA—Dro-
gas, produetos chiinicos e phar-
inaceutieos, accessorios o vasi-
lhame para pharmacia, aguas 
mineraes e outros artigos, p.or 
preços reduzidos— Rua do Com-
mercio, n. 9.—Lima, Santos & C. 

rA CASA NUNES resolveu ven-
der o seu grande sortimento do 
rharntos, fumos o cigarros do 
Havana, com o lucro de 10 "[„. 
Sortimento único. — Rua Direi-
ta, 59. 

EMXIR e PO' ORALINE—os 
Únicos que conservam os den-
tes. Deposito, Casa Americana, 
rua de S. Bento, n. 80. 

•LA SAI SON—Offieina do cos-
turas de primeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Bento, 14— 
Henrique Bamberg. 

«INFLUENZA—Cura-se com as 
Pílulas contra a constipação, for-
muladas pelo dr. Luiz Pereira 
Barretto e preparadas pelo phar-
maceutico S. de Macedo Soares 
Marca registrada. Pharmacia Au-
TBOM, rua Aurora, 55. 

M A N T E I G A M I N E I R A . A N -
DRADE»—Preferida por quantos 
apreciam generos do primeira 
qualidade. Depositário - Francis-
co Notoroberto Avenida Ran-
gel Pestana, 142. Telophone, 1087. 

VINHO BARUEL, fabrico do 
Rodrigues Pinho A C., <5 o mais 
agradavel o genuíno vinho do 
Porto conhecido. 

PERFUMAR1AS — O Diário 
Official, do 27 do dezembro, as-
sim se exprimo : Sob npprehon-
BÕOS do pcrfuinarias, a única ca-
sa cm ((lio só encontramos arti-
gos de primeira qualidade foi na 
rua Direita, 59, Casn Nunes. 

COQUELUCHE -Tosses, hron-
chites etc., ('ura radical com o 
Peitoral ou Caragualá, do AWBIB. 

São encontrados na clmrutaria 
do C A F K BKANDÃO os alamados 
cigarros Castellões. 

PHARMACIA E DROGARIA 
«FARAUT — Rua do Commer-
cio, 36- Casa importadora. De-
posito da agua mineral do S. 
Pellegrino, ãntiarthritica e anti-
calarrhal. 

CIIAPE'OS DE SOL, bengal-
las e sombrinhas—Fabricante o 
importador, Josó dos Santos Ma-
jor, rua Direita, 26. Vendas por 
atacado o n varejo. 

CASA BEETIIOVEN - P i a n o s 
e musicas.—Chiaffarelli & C. Rua 
de S. Bento, 20. 

CAMISARIA AO BOM GOSTO 
— Largo do Rosário — Deposita 
rio dos afamndos perfumes Lmi-
lia e Sourire d'Avril. 

DENT1FRICIO DAS CRIAN-
ÇAS, preparado polo pliarma-
ceutico .1. Alfredo Varclla. Faci-
lita a sabida dos dentes. Vende-
se na drogaria Baruel. 

DROGARIA E PERFUMARIA. 
Completo sortimento de drogas, 
produetos cliiinicos, especialida-
des pharinaceuticas o perfuma-
rias por atacado o a varejo. .1. 
Amaranto & C.—rua Direita, 11. 

LOTERIAS DA CAPITAL FE-
DERAL. Agente geral em São 
Paulo, Rubem Guimarães. Aecei-
tam-se pedidos do interior. Rua 
15 de Novembro, 27-A. 

USEM O CALÇADO ROCHA, 
o melhor do Brasil, fabricado 
por Coelho da Rocha & C. Ven-
de-se á rua 15 do Novembro, 20. 
Fabrica rua General Carneiro, 3 

ROUPAS PARA CREANÇAS 
CAPOTES E CAVOURS de ca-
siinira para meninos, fazendas, 
armarinho, a preços sem compe-
tência, por motivo do reforma no 
prédio. Na Importadora, rua Di-
reita, 8-A. 

AGENCIA GERAI, DAS LO-
TERIAS DA CAPITAL FEDE-
RAL. Casa fundada em 1881. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido r(.• bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 30. Caixa do Correio, 77. 
Julio Antunes de Abreu. 

CONFEITARIA PAT'LICF.'A 
—Rna Quinze de Novembro, 2'J-A. 
Serviço para banquetes. 

Alberto Puiuecu <f- C. 

CASA LOMBARDA- Rua Ce-
neral Carneiro, 17 - I J . Caixa pos-
tal, 486.—Fazendas, armarinho-
roupas feitas e modas. Especia-

— aviamentos para ;•' i<lade cm 
faiates. 

Irmãos Iiifiuetli 

Eeclaraüões commGrciass 

A ' p r a ç a 
J o i o do Siqueira & C . , tendo rom-

pradu o e n t u p i u á roa dos Italiano!, 
14 o 10, no a r . d r . Álvaro Uulinar.ie*, 
livre dc qu i lqu^r ônus »' re«[ionsabl!l-
d«de.J, íaperuin merecer dos unliRua t re-
(ruj i t . i du t a s a tneaina confiança ijiiu 
coDcediam no referido d r . Álvaro (íui-
marãea. 

AOH NONA AMIDOS E frepiie2ci PCDENI 
f]U<! continuem n úispen»»r-llic5 a ir, «nu 
proterçAo tom (]ii« os l í i n honrado. 

8 . 1'uulo, 1.1 do juulio de 1!I<>1. 
JOÃO LK f-mei uiA íi C. 

A ' p r a ç a 
Dtclaro que vendi aos s r s . Joilo de 

Siqueira & C. o a rmazém do moliiados 
á rua dos Italianos, H o lü, nesta ca-
pitei, livre do ônus. 

S. Paulo, 13 do junho do l',IUt. 
AI.VAKO (ÍCIXAÜIFS 

A ' p r a ç a 
Ilercnlano de Aquino. estabelecido á 

rua de Ssnto Amaro—var;:ea, tendo li-
do no ICutario de S. Paulo, de l» do 
corrente, o protesto, por fal ta do paga-
mento, de uma le t ra do valor de .">00$, 
acceita por pessoa de cgual nome, de-
clara que não si- entendo, com a sua 
pessoa, e que, otè a jjnseníc data, 
niio tem documento nVjum aixif/iiíido. 

I 'ora evi tar equívocos, pas.sa a assi 
gnar -se , do lioje em dcante , 

E c v c a l a n o C i i e d o * d o A q u i n o 
S . Taulo, 13 do junho de 1904. 

IICRCOLANO (ll KDES DR AqCINO 

B e c ç ã o l i v r e 

C o m p a n h i a L u z E l e c t r i c a d a 
S . Carb3 d o P i n h a l 

Aos protestantes pelo jornal 
O Estado de São 1'uulo, dr. Eu-
gênio Egas, e aosanonymos Mui-
tos aeeionistas (estes não têm 
resposta, pox-que são bolhas de 
sabão), ao sr. dr. Egas, aos que 
têm reaes interesses, o abaixo-
assignado, na qualidade de dire-
ctor fiscal, vem fazer o seu con-
tra-protosto, porque sabe quo ha 
mais de dez annos a Companhia 
tem comprado e pago as contas 
legaes. Foi isto que o dircctor-
gerento disso no seu contra-pro-
testo, em resposta ao sr. dr. 
Egas, que affirma ser, ha tantos 
annos, advogado do sr. William 
Iluggins, o qual se^diz credor da 
Companhia, que tem aqui um 
seu representante, o iliustrado e 
conceituado advogado dr. Gemi-
niano Costa. Estão perdendo tah-
tos annos cm prejuízo dos inte-
teresses do credor c a favor da 
Companhia, isso contra a vonta-
de da honesta directoria, que 
tem feito publico esperar apenas 
a conta legal, ou legalisada, para 
pagal-a ! 1 Temos, felizmente, juiz 
iliustrado c recto para dar sen-
tença a favor dc quem a mo-
re cer. 

C o m a m i n h a p a r t e , p o s s u í -

mos 218 aoções, o offereço-as 
par» garantir o pagamento dessa 
divida, que parece etornisar-io, 
como as obras de Santa Engra-
cia. Sr. dr. Egas, ha quantos an-
nos as direcionas têm respondi-
do: Venha. a. e.onla legal, r/uc o 
dinheiro está prompto ? 

S. Carlos do Pinhal, 10 de ju-
nho do 1901. 

O dircetor-fiscal 
L n z C A R L O S DE ARRUDA MKNDHB 

0 DOLINA 
Agua .pas ta d rn t i f r l i i a 

18 94 
O dlrsctor do Lyo«» do 8. Ctfiçlo 

fa/. aaber que s onmero sor teado do 
quadro a oleo -D. Auttiilo CmitlH» 
tlc Alvarenga rMtaiiio os febrentos 
em Sorocaba- foi o 1 9 0 4 o couho ao 
s r . Augusto Arouche, l egoc ian t s nes ta 
( idade . 

Agrade<'« ao mesmo tempo ;is p e i s » ! 
que por Mm caridoso adquir i ram algum 
btlluto do quadro . 

A v i s o 

Prev lne-s í nos a rs . Julio Oonti « d . 
Kudoxia Vieira Prado, que, náo rindo, 
a lô o dia 'JO do corrente, solver os scua 
débitos do mais de um snno, á rua (.'on-
de de Harzedas, :i:i, aerjlo, depois d a -
quelle dia, v n d i d o a os seus ohjectoa, 
sem responsabil idade a lguma. 

S . Paulo, 13 da j u n h i da 1904. 

T H E A N G L O - B B A Z I L I A N S C H O O L 
S P A U L O 

COLLEGIO MODELO INÜI.EZ 
ÂOÍ srs. jites dos a Imune» 
Srs . : 
Venho, como 6 meu costnme, por melo da imprensa, communirar a »v. as . 

os resultados dos esauies ra.ueatraea, a que acabo de presidir, a . i im corno d j s t r a -
balhos tudos do semestre lectivo. 

Envio-llira pelo correio <a boletins dos exames, e se em muitos rasos as 
no tas inédiis não parecerem mui to bôaa comparadas com as do semestre, no-
tar-su que, des ta vez, em quasi todas ns mater lss . os slnmnos foram s u b m e t i d o s 
a provas oraes, al im das cscr ip tas , assistindo o director a todas ellas para ja l -
eal -as . Os meninos, não es tando acofltnniadofl, fro<ju*ntcnK'nt« BQ [or turbani na 
p rova oral. o ó justamente j .ara sanar t«(e mal (,uft a directoria resolveu tornar 
esla.i provas mais r igorosas . As provas es«r iptss foram, com ra r a s excep^ôfi , 
muito bôas. As elasses que mclliores resultados alcançaram foram a tercei ia , «luar* 
t a o quinta, cuja applicarflo foi cxeellcnte o o adeantaniento incito notável . Apro-
veito esta oppor tunidado pa ra cordialmente congratular-mo com os meninos 
dessas i h s s r s o s t u s professores . 

I 'ara • novo fo.nestre, o corpo docente •".rá a i igmenladi era todos « c u r s o s , 
sendo a dirocçâo do primário confiada a inrs . Hardcaatle, quo tem muitos anno i 
do cxperiencia no mauli tcrio, t a n t o na Ingla terra como no Urasil. 

Em se^uid;1, dou a lista dos alumnos quo conquistaram os pre nios sumes* 
t raes: 

Da décima classe: Ríinato de Albuquerque Salles, média do a m e s t r e , 8.89. 
Da nuna classe: Manoel da Silva Carneiro Filho, média do semestre 8 ,82 . 
Da o i tava classe: José de Albuquerque Salles, média do semestre, 8,72. 
Da sét ima classu': Renato Marcondes do Laterda , média do semesfi*, 
Da s»!Xta classe: líalplio dc Araújo Alvim, média do semestre, 8,72. 
I)J qu in ta classe : Gô Tibyricá Passos, média do semestre , í>,39. 
Da q u a r t a classe : Arnaldo Meira Cassinclli o Cyro de Mello l 'upo , média 

do semestre , 9,32. 
Da torcei ra c lasse : J o i o Passos, m<Hla do semestre, 9,22. 
D ; segunda c lasse : Hogerio de Fre i tas o Domingos d j s Heis, média do se-

mostre, 8,13. 
Da pr imei ra c lasse : Art l iur Iíarrin, média do somestre, 8,40. 
Da qu in ta classi: a média a mais al ta foi a do Annibal Pere i ra com a nota 

excepcional do 9,7J . Es t e alumno, porém, tendo de seguir para Pernambuco, onde 
vai passar a s férias, u par t indo o vapor a 6 do correute, não poude fazer os exa-
mes que o habi l i tassem a receber o prêmio da classe. 

O t i tu lo de MELHOR ESTUDANTE, no <iuadro de Honra, p t r t t n c e desta vez 
Gô Tibyriçá Passos . O de campeSo dos jogos será disputado em princípios do 

o u t r o semestre , por ter sido ad iada u festa utliletica dos alumnos, em conseqüên-
cia da mudança dv collugio p a r a prédio novo . 

Os ou t ros prêmios couberam aos seguintes alumnos : 
Do maior numero de pontos nos curtões de mérito : Annibal Pere i ra : 
de zelo pelo assoio dos dormitor ios do que foram mon i to re s : Ifalplio Alvim 

Jeffcr.ion de Almeida ; 
de zelo no t ra tamento des lotes r.a hor ta : Hildebrando Duarte c Dalber to 

de .Moura Ribei ro . 
Os t r aba lhos dc marcenaria , desenho o musica, seriío premiados por occa-

siilo da exposição em princípios do semestre vindouro, quando haverá d is t r ibui rão 
do t rdos os prêmios acima mencionados. 

Os ou t ros alnmnos que mais so dis t inguiram durante o s.:iuc8tre foram os 
seguintes : 

Da décima classe; : Dulcidio de Sousa Pereira , 8.42 ; Francisco Glycerio de 
Freitas, Dclveaux Alves Gouveia, José Barbosa Ferra/, o Humber to do Campos 
Salies, da nona : Joaquim Hor ta , 8 5 5 : Alberto Moura Iíibelro e Gcorge S a r a g e 
Assurnpçao ; da oitava (ou nona comtncrcial): Juvenal de Cas t ro , 8 ,32 : Artliur Re-
bello Humber to Saraiva. Orlando Pereira e Domingos José Martins F i l h o : da sé-
t i m a : Autonio Carlos dc Paula HOUSJ, 8 ,70: Francisco Ramos de Azevedo Filho, 
Anacleto Fe r ramen ta da Silva, Américo Mendes dos Santos c Hildebrando Duar te ; 
da sexta : lJulberto do Moura Ribeiro, 8 ,58 ; Arnaldo Voss, Paulo PÜSIOS, Lindolpho 
Mendes dos Santos, Armando Fer ramenta da Silva, Si;btstiáo Arautos Noguei ra , 
Alberto M e k h e r t , Francisco Salles Oliveira Antonio Teixeira de Andrade, J j s é dc 
Araujo, Amadeu Poli/.io, Je f fe r son de Almeida c Vidal l íc lmarro ; da quinta : An-
tônio IgQutejny Martins Filho, 9 ,19 Alberto Sillos Oliveira. 9 , 0 0 ; Octavio de C a r -
vallio, Alexandre Draneo, E d g e r Ariani, Carlos Iíarbosa Oliveira, Durval Fer raz do 
Amaral, Sebas t i i o Teixeira, P e d r o Ar rzaba laga , Durval Dam a s e no, Hugo BrJmarço, 
William Vaughan Simonacn, Julio Iiodriguez, líicard,> Guimarães n Álvaro Pompeia: 
da q u a r t a : Domingos Queiroz de Moraes, 8 7 7 ; Pedro (íomes Nogueira, Joao.uiui 
Teixeira Amaral , Alfredo Poli/.io, i lerculano de Fre i tas Filho. Irineu da Silveira e 
Wiliiam W h a r t o u Hardcastle ; d a te rce i ra : Jcào Caldeira, 9 , 1 1 ; José Lemos, Tra-
jano da For.seca, João Daptinta Camargo, José Perei ra das N»ive.s, Kg«s Maniz do 
Moura c Aunusto L iscasas dos Santo4 ; da s e g u n d a : Carlos Vidal 8 . 1 2 c Benjamin 
Lemos da S i l va ; da p r i m e i r a : Sebast ião Pompeia , 8,30 e Luciano Monteiro. 

A 11 do corrente, o collegio faz mudança para o novo prédio, construído para 
«•ato fim cm vasto terreno p ropr io á Avenida 1'auliata n. 9, e todas a s comiuunica-
çòes devem ser dir igidos para l i ou para a caixa postal. 

A director ia nâo poupou es fo rço í | a ra que o collegio sa torne verdadei ro sa-
nator io quando instaltado no edifício novo. O local <Si olhidr t é ideal : o tspaco, a 
lar^ne/.a doa recreios c te . HÜO bastante vastas ; o edilici-í é dotado da toJou os 
m»düoramérrti>sf c o regiman interno, al ímnntaçío e t e . , organísados de aecôrdo eom 
os preceitos das principaes auetor idades em questões de liygicne. 

No an t igo prédio, os a lumn . s tém gozado do excepcional saúde, i.ffo havendo 
íjnasi doenças, isto a t t r ibuo ao excellcnte clima, que é eguul ao da Avenida, aos 
t achos , exercícios, jogo» a lhle t lcos e Lôa al imentação. Kspero, [torém, ainda mc-
llioros resul tados quanto á saúda dos meninos '.o:, fia d os aos meus cuidados, quando 
a todas es tas vantagens vier addic ionar-ss a do um optimo pre lio, especialmente 
construído p a r a coIL-gio e s ana to r io . Durante as férias todas (quo serão dc ura 
mez), o prédio será cons tantemente arejado, para evitar qualquer damuo á saúde, 
que pudesse rer.ultar da recente p in ta ra . 

A legenda do escudo collegial é 3IE.V5 S.VVA IN COUPOIÍE SANO, e esta piirase 
indica concLsimento o principio «ju-j o collegio proeur.i pôr cin execução. 

As aulas reabrir-se-üo no d i i 11 do julho proxiino fu lu ro . Os novos p rosp j c to s 
serão enviados a quem os so l ic i ta r . 

Do vv. ss . a t t ° . am". ob r " . 
CII ARI. ES W. A li M 8TE0 -V a . 

Caixí»i 190. 
S . Paulo, 12 de junho do 1901.7 

G r a n d e f c 3 t a d o S . J o ã o , e m S . 
J o ã o d o R i o C l a r o 

Começcrú no dia 15 do junho, termi-
nando no dia 21. As «olennidades reli-
giosas serão revest idas de toda a pom-
pa possível c haverá também niuitoa at-
tralientcs MVKÍITISIENTOH PHOFANOS. 
Nos dias 21. 25 o 20 haverá grande 
henncs.se em beneficio do «Gabinete de 
Lei tura Rio Clarense», promovida por 
uma commiss lo de dist inetas senhoras e 
iiliuítrea cavalheiros desta c idadr , p r > 
longando-so os divertimentos a t é o dia 
2G. 

Os festeiros : 
JOAN.NÀ I.EMEKHE VEIO A 
SKUASTIAO GAUCIA VEUJ.V 

Q u a l q u e r d o r 

Cera-se com o A l l i v i o E r c o l l e i i o 

g r a n u i a d o 

oi:ANA no «<• c. 
Fffica/. i as a f f e c ç õ e s d a s v i a s 
r a . i p i r a t o r i a s , n a t í s i c a , e n -
r i t o a o b r c n c l i i t c a c h r o n i -
c a s . 7 

A l l i v i o b r a s i l e i r o 
\ 'cnde-se na casa B a r u o l & C . 

Ú n i c a q u e v e n d e s o r t e a 

4 0 contos 
P o r S $ G O O 

Grande Loteria k S, Paulo 
Q u a r t a - í e l r a , 

1 3 ã s p i l h o 
PelRos do inter ior á casa 

Dolivaes Xinics & Comp. 

A l l i v i o t r a s i l o i r o 

Cura deres rlicumatlcaa. (...) 

! ! ! 
O que é Thricól ? ? 

Allivio brasileiro 
Vende-se em S . Paulo, casa S a r n o l . 

( . . . ) 

T u d o v a i i r - a 1 

O desanimo é geral, porque o café 
não é veudido por quanto devia ser, e 
para peiorar, veiu a estrondosa chuva 
de pedra es t ragar dezenas de fa/eud:.s. 
quo não davam resul tado por 2 ou 3 
anuo?, o para coinp!«t&r a desgraça, as 
f r u e t a s ÍSÍÜO no chão, ein via de apo-
drecerem por causa das constantes chu-
vas. 

Para cumulo dos padecimentos, anda 
a infiuenza assolando por toda a p a r t e . 
O quo pude valer é que o efficaz r«-
medio, aa Pílulas Su l->rifii as de Luiz 
Cario.s, vende-so na Drogaria SÜVÍ ira, 
de Lima, Santos «Sc Comp. . â rua do 
Conimercio, 9, o na Casa Lebre Pilho 
& Comp. 

A l l i v i o bra3Íloiro 
Cura dores gotosas . ( . .) 

IABAVGTES 
)IKDKIi\lES 

P e ácido bori o . a c i d o p h e n i c o , 
alcatrüo, a l c a t r ã o e e n x o í r e . 
alface, p . i i iodol , coaltar, f o i - m o l , 
glvcerins, i c l i t h y o l . lysol, n a -
p h t o l , sublimado, a t i l f u r o s o , etc. 
i;tc. Fabricados com todo fsmero 
por G r a n a d o & C . 

p 
hosphaturia 

KEÜRASTHENIA 
t . V m a K o l a , ( f r r . n n l a d » 

j l y c e r o p h o u p l i a t a d a , d» 
firanado & C. *í 

A l l i v i o b r a s i l e i r o 
Cura d o r t a oevra lg i ra i . ( . . . ) 

A v i s o 

Kn aba ixo «aaigoad» declaro qne 
comprei ao »r . B^níracio Manfredinl, li* 
Tre o desembaraçada de «jttalquer onos, 
a »iet«ri» n . !H>. 

8o alguém t iver alguma rec! i m i ^ í i a 
fa /c r , q m M apreaente dent ro <!• trea 
dias, a con ta r desta d a t a . 

ABIBIVÍDU FEUUDIXI 

A l l i v i o b r a s i l e i r o 

Vende-s« na m s a B a r u e l — ü . P a n o . 

T H R I C Ó L ! I I 
O i|uu c Thriedl !t-

Dorca no utero 
Cura-se com 

a i l e i r o . 
USJ Ca Allivio Bra-

( . . . ) 

A V I S O S 
Sociedade de Medicina e Ci-

rurgia de B. Paulo 
SeMio «rdlnsria, no dia 15 do e-ir-

rento, na aéde e Imraa do cos tamo. 
Ordem do d ia—Tratamento da febra 
amarella pelo «òrn ant iopbid lco . 

S . Paafo, I I de janho de tWM. 
O 1* secretaria, 

D«. ST»r..no PESTAIA 

DAR A CÉSAR 0 QUE E DE CE 
Como no vê na carta abaixo, confirmando o qun tenho declarado fnntas vezes, isto é, r/ue as I)It(7-

(!AS não possuem a« qualidades beneflcas (juo llifH attribuein, principalmente cm moloHtias clironica» ! 
E' devido a ÍSKO quo, cinquanto RC fazem estudou <> qualidades heneficag na eleetricldado medica 

como a^Pnle curativo, as drogas ficam na retaguarda, como íucthodos e Hystenia do tempo do« nossos 
bisavós! 

O bom sempre é bom; e o que não serve <5 Inútil. 
Kig a prova : 

C u r a S i i i p o r í a i t â s s i i u a í S « u m a s e a i L o r a 
1LLMO. HH. DR. SANOEN 

lllmo. sr. 
rt 1 7 « I o p r ó x i m a p a x s u d u , m i n l i a c a p o t i u f o r n a i i a « « a r d o I I F J t C U L I C X , l e m l o 

t i d o n f a l l i a p o r « . • a u a r i < i e t e r p n r l i d u o l i » , q u i - v . M. o i t i b k t i t u i M e , u l é h o j e . p x a a o t i n e m 
a t n i « I r t r d e c a h e ç n ; l » e n i c o m o , d e u d u < | « e p r i n c i p i o u m u s a r , n f l o s e r e p r o d u z i u < 0111 
' i n n i n i i l i a i n l v n t i i i l a d e e l o j | < » , l e - u | > i » a i ' e e « > r i i i n o u V O H I I I O K ? m u l t o • a f n l f j i n m . 

| > õ < I o d e w i i e v . w. f a / . e r o I I K O i | i i<? « h l a I l i ü « - o i i v i e r . | i o i i » q u o , « n a T l t E S A W O S 
i : TA M o q u o m i n l i a mi i l l i cp s n f í r e i l » <(òr d e c a l i e ^ n , n n o t i v e i n e d i i a n i e n t o <|iio I I í ck -
so o q u o f ez o C i n t u r ã o , a p e s a r d o e u p r o c u r a r n o Í J U « a p p r e n d i , < - M a n n o s VJUO 
e . i l o u u s a n d o d c p l i a r i n a e i a . 

(Assignado) .losf Antonio da Si/ira li. Velho 
I t C b i d e n c i a : S a n í o A n t ô n i o d o I t io J o « é l*«dro—(Ks tado d e Mina i . ) 

T o d a s i a a i n f o r m a ^ ã e a » & o g r á t i s 
Caso não poeiais vir pessoalmente, avisae-me, para enviar as minhas ultimas obras : 

S A Ú D E EMA N A T U R E Z A e V I G O R 
pelo correio, gratuitamente. 

Cuidado c o m a s i m i t a ç õ e s b a r a t a s ! 

56, l?wa y5 üe Uwmhw, 5S Caixa do correio, 383—S. Paub 
Aberto fias X da manhã ás G da tarde—Inrt,rmoções yratuilas 

i \ . H \ o l a e n o v o ©ndííPeí;® 

'jti ÊkWjLW, 
I S M M M m m á 1 Compcnhia Lupton 

Assr.Mni.i':A OEEAL OÜDINACIA K EX-
TR AOitDINAIU A 

De accôrdo «oni a deliberação da di-
rectoria, convido os uenlioref accionistag 
para, no dia 23 do torrente , si« 2 lioras 
da lar.ie, na rua Quin/o do Novembro, 
n . ít, 8obr.ndo, ne con»liluircm 

a) Asscmblén geral ordinário 
t tomarem conhecimento do re la tor io e 
eontag do anno de 1903, e do respec t i -
vo -parecer to eonselho fiscal , e 
b) Em assem bfêfi ycral extraonliti a ria 
tomarem conhecimento de uma proposta 
d« r i rec tor ia para a l iquidação da com-
panhia . 

ü . Paulo, 7 dc junho de 1001. 
I). W. MiTÍ iinu, 

i Director-secrctar io 

A n n u n c l 0 3 

E m i l i a i V l i í O R í i l í o m c s 
Manuel RodrigUfS Gome» I ta -

pnaaa i e HCUS filhos Maurillo 
Gomes e sua fani iüa, Américo 
Comes e Ma r i a Augusta Gomes 
agradecem de coração a todas as 

pessoas rui; se dignaram dc acompanhar 
a t e á ul t i i ra ruorada os n s t e s inortaes 
de sua idola t rada esposa, miie e so^ ra . 
K bem assim, convidam to<!os para an-
sis l j r«m ú missa de sétimo dia que, pelo 
descanço eterno de sua alma, mandam 
cel íb ra r no dia 11 do corrente , ás 0 1J«J-
ra», na eg re ja de S a u f A u n n . 1'or r s se 
acto de religião e caridade s". confessam 
eternamente agradec idos . 

ASA—Vende-se uma em bòas con-

Bdiçõc», com 7 commodos á rua 
dos Immigrantes , 71; para t r a t a r 
n.i rua da Katação, ú (Agencia 

de lo ter ias) . 

g g i m g M A 

L a r t j o tio T h o r a o u r o 

m 

m 

0 
r í f i i ' *cdoa dc bontem: 

h. r.v(;r.*> I m o 
Centena I Cectena r» 12 
Dezena | Dizcr.a 42 
Grupo - J I ü r u p o 11 

C a p i l ü o \©f | i ' o 

s f i ^ ^ raiiM tm^-úrtéam^.^i-^ 

Agenc ia tscraS das Loterias da Capita! Federal 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

^ J u l l n A n t u n e s a e A t o r e u ^ z z ^ z 

S a b f c a ü o p r o x i i n o , 1 8 d e j u u h o 

Grande e extraordinaria loteria do S. João 
PliBMJO MAIOH 

1 N T E G R A E S 
A cjrtracção retilita-sc infalliveh.icnte 

Sabbado, 18 de junho de 1904 
O n f i a i . v » a s « i < | n a < f o , a i i : i ( ( o i K j e n t o Ç | i í r i « l < l t m I . O T I C I t l A S I » A C A 1 ' I T A I . P E -

1)1 H A ! . . í - e i o n i i n e i i i l a a o | > : i í > l i > - o o á s u a m i t i i o r o H a í i ' o f | i i " / . i u u p r e - H o n t e l o t e r i a , 
a « j u n l , : i l < - i n i l « p r e a i i o < l o 5 0 I I C O V ' I ' O S t e m m i i i l i i s o u l r o a > l e i m p o r l a n c i a . 

I l i « l r i i > i i i n < i < > 11111 t o l a ! d e l l i t í l l l p r ê m i o s , K e i i d r t a s u a i i n u o r l a n c i a d o 
1 ,0Í;0:000$000. 

C o m o e s t s i n o i l o n i i i i i o p i i l t i i o o , o s t a a n t i g a e a c r e d i t a d a A < i i ; \ C I A ( i i a t . U , 
j á v e n d e u . ' í i e z e s , e m b i l h e t a i n t e i r o , o i u i j i u r t a u t o [ i r e m i o d o r.Of> C O V I O S 
i n l e í j r a o s . 

A f r e í o r e r . f i a j ; n r a n c o m p r a « ! o I i i l l i e t e s d e s t a f | r a n d e l o t a r i a d o v e uee d a d a , 
p o r t o d o s o k n . o l i v o f t i , u « s l t : i n t i ( | a e s r r e d i l a d a a r j e n e i a i j e r a i . 

3 9 — R U A O I R E I T A - S » 
Os pedidos do interior devem ser dirigi-!.,s ao ageuto gera l e a tual r t ; r.ss -ntante d i CompauhU dc L ^ t e r i a i Nacio-

n a i s do iJraHÜ : 

J ü ü o Antunes de Abreu 
C a i x a c i o C o r r e i o , 77 B Ã O P A U L O 

H o t e l d o C o m s i r a e r c i o 
M o g - y d a s C m z e s 

A H HKNUOKES VIAJANTES 
A ] ropr ie tar ia deste hotel j r ev lne aos 

•enhor<s v ia jan tes que t ransfer iu sua 
residcncia d« Jacarchy para ceta cidade, 
onde montou este catabe!e( iinej:to, na 
a l tn ra dc bem f s r v í r a sua numerosa 
f reguez ia , dispondo de bons r o m m o d o s 
qu - r pa ra oh senhores viajantes q u e r 
pa ra as familias. 

Ksmera-so ern asicio, pror.ípticüo c 
bóa mesa . 

A mesma confiança qua no-ecia es-
pera mcrecer, e agratleeendo a val iosa 
protecção que lhc3 tôm dispensado 0.1 
senhores v ia jan tes . 

Mogy das Cruzes, 7 dc junho dc 1901. 
A proprietária—Angélica da Coucei• 

c~\o ferreira. 

TÍÍES SOBTES « l I l f A S ! 
' i . s o r t e g r x - z a . 2 3 . d © 

V e s i t S í í â a c s 5 e m e z p e l a 

A U F \ C í A ( ; E R A L d a s l o t e r i a s d ; i c j p i í a l í o d e r a l 

k üLEGTRSSãOADE 
Telcphoues ( ampaiuhas, para-raios, s o r -

lim -!i'ú completo de to-ios 11 materi . ie . 
per tencentes a cata a r t e . Fazcm-so iu-
st a Ilações e concertos. 

Latir Hobasinski 
Una do Ontidor S — Caixa postal ÕG7 

S . P A U L O ím) 

Allivio brasileiro 
TV,™ dores no ntero . ( . 

( I J K V E U O f i . t S E W . l M I K V S J I 
F.sto r fmodio , bem do-oado >'• fácil do c o n s e n p r - s c , tom, em pequeno 

volumi'. ;i nirs ina acti>if!adc quo a molh<,i* lovi'dura f r e s r a , so:n cnmtiulo 
ap resen ta r nos seu.-* e f e i t o s , a i rregii larí i lade d e s t a u l t i m a : l)amu!-a e m 
grantilos para faciíitar-Hio o uso e por diasolv<»r-sc r ap idamen te n a g u a . 

A CEHEViSiNA dá maravilhosos re u l tados no ti-aiamento dos i i r u n -
cuh quo fa/. d-- .appnrecor. Tc* » t ido c% mní,»r e-rür. p;ira d<H<?<to« i)tu.-

I cadoH de psoriasis, l ierpes mi o<-zema, melhorando-llio. em fjreve. o es tado j 
! geral, necoi tunei ida-s . . ' tarubt-m a C E R E V I 3 I M A para •> t ra tameutu do 
j acne, da mti . aria, e tc . 

A C E H E V I S 1 N A " â o pesa rm estr.magn, como rn r tas leveduras frescas, 
nem provoca gaze* n< idos, por isso os dyspept icos podem tomai-a sem 
inconveniente . Deposito em Pariz, VIAL, 8. rua Viriam», e era tod^s as Phunnacias-

A T T f i i \ T A O ! A T T E I Ç A O ! 
A í e l i a a g e n c i a f i e l o t e r i a s 

Rua d e S. Bento, 5 4 i 
1 ' a r t i o i j i a n o s s o n s e s l i i n a v e i s f r c f | i i e z e « « | n e l e m 

<"» % ' e n d n u m n i n c | n i l i e o « g t n e k » « I o b i l h e t e s i ! n ç j r a n d o 

Loter ia dc S. J o ã o 

500 CONTOS 
P 0 I ! l ^ » • r o a i f ^ A » ) 

E x t r a c ç ã o 

Sabbado proximo, 13 do corrente 

Hl Casa da fortuna 
q u e r i j u c i r a n i , « | u o r n ã o , l i a d e s e r n p r e f e r i d a p e l a 
d « n s a d a c n t r l c p a r a a < l i s t r i l i i i i > ; ã t > t i i i M 5 U O C O X T O . S , 
p i > i o é i i i d i « e u t l v e l a a e n t e a C . % S A M A I S F E L I Z l » K 8 . 
P A U L O ; «'•, a p e s a r d e m o d e s t a , p e l o g r a n d e n u m e r o 
d e s o r l e s « | i i e t e m v e n d i d o , o 4 o d o u i n u n d o n a l . e q u e 
c i l a l i e a á 

Rua de S á o Bento, n. 54 

d e N o v e m b r e , H , 
S . P a u b 

P r e m i a d o c o m 

: O O O S 
D a í o f e r i a s ! a c a p i t a l f e d e r a l , s x -

irahiúa 'smfem, foi vendido per esta 
agencia ao sr. Brasiliano 8, de à m -
rim, tm Santas, 

E s t a a g e n c i a é a q u o m a i o r n u m e r o 

| d 3 s o r t e s t e a i v e n d i d o e , p o r t a n t o , a q u a 

j t e n i a i a i a p r o b a b i l i d a d e d e v e n d e r o g r a n -

[ d e p r ê m i o d e 

S a b b o d o — 1 8 — S a m b a d o 

500-G01VTbi 
l E ^ O a r i a $ o o o 

Q a u J i i m a Sofes*ia d l s 5 0 0 c o n t o s , a 
s o r i c g e a n d s f o i v e n d i t i a p o s * e s t a f e l i z 
a g s n c i a . 

; F I I X I I I ^ Ã O I Y F O Í Í f : 
) T y p o s p:ir:i J«rna<-si> LÍVP.I liindM v: robn- a in •jniria I.»II,.I5-T ••«MU [iri-, Í|P«Í FFL 
í Lrtravjii.-iaM. incWa^,kjíl.irJas, (inl- i \e. — C > f a r m t i | u f o U i > v I n . ' t ( « a r a f t i n 8 
| ii ' ili-U'SÜ' in í t a l — F l l í t e » dc leiliiu uui lnHia» v >j»ti: nat i i - is — Ai | : i j a s dc i- . b n í 

i a 

Viclorla e mais victoria 

emsT mmm 
K«te felizardo chalé! nào deixa p a n a r um BÓ dia sem render g randes p t -

nãos e s o r t t s g randes . 

Loteria caio s. Paulo 
e x l r a l i l r f a l i o n t e m , I : t r l e i u i i l i o , n . 1 l i 5 í U 

[ T e m u d o ccm .1 «orto g rande de 
1 ( 1 e u n l u s e t o d a • i l e / e n a 

fn ram retididof per ra te feliz chalet. <'íianiarr.01. po r t an to , a Btt«seáo da notsa 
| rega- / . ia e do piitilica cm Çfr«l par* »ireui isunír-iic de Ll lUttu da i m p o r t a n t . !•-
j r r i » d.í S J O Ã O , prêmio i r t i o r 

500 CONTOS 
1 ext rabi r -*" , iof«!!Í7elm€ntr. 1* 4o cor ren te . MiU cbftlet poMM om g r t a d t 
I tocL d j bilhetes inteire», mtiew e fraeçòe». 

U I A L E T U N I V E R S A L 
o ' ) — R n a Q u i n z e d e N o v e m b r o — 3 5 

D O M I N G O S L A 8 C A . L É A & I B M Ã O 
B A o P a u l o 

l 

r 

^ m _ _ - . . .^J , :» ^ i i a M E y . - l í á n i à l i i i i i 



I I 

!* a ( M tem oi u i l l i o r u • m»ia bem org-anisadoo planos. 
Paga Iodos os prêmios tem desconte algum—Exiracgõei diariat 

H O J E - E X T R A C Ç A O - H O J E — U i O O O f O O O por 2«000; décimos, 2 0 0 réis 
Dia 27, 2 5 : 0 0 0 $ por 2«000; décimos. 200 

Pedidos 4 Companhia Nacional L o t e r l m dou Es tados . CAIXA, 016—S. Paulo. 

L a r g o d o R o s á r i o , N . 6 
— DE 

J O Ã O D I E B B E R G E R 
Sondo ac tua lmente o t empo p ropr lo para a p l a n t a d o o o t r anspor t e das 

a rvores f rue t i f e ra s do 
J A P Ã O 

tomo a l iberdade de chamar a ot tenção do respei tável publico p a r a o grando e va-
r iado sor t imento de i t e gonero, como sojam : ameixa do Japão K e l s e y , ameixa do 
Japão S a t a u m a , e t c . Maçans e pe ras , kakis do Japão , figos, f ra iuboezas do Ja-
p i o , pecegoa, pelonas, marmcllo] u o Japão , e t c . Aspargos g randes de E r f u r t . 

Os es t imados fregueses que f izerem agora as suas cucoraraeudas têm a van-
t a g e m de mínimas despesas, em vis ta de eer presentemente possivel despachar as 
f l a u t a s sem t e r r a . Sendo minhas escolhas de primeira qual idade, d s r ã o sempre um 
resu l t ado magníf ico. 

Contrata-so também o fornecimento o a plantação do a rvores f rue t i f e ras 
p a r a pomares, em grandes porções, com garant ia , e ar ran jam-se ja rd ins donde pe-
quenos ate grandes , do luxo o de eatylo moderno. 

J o ã o I M e r b e r g e r 
Largo do Itosario, « C h a e a r a - A V M I D A PAULISTA 

VABCA TUTOLtNA 
Finíssima e puríssima qua l idade dei-

ta vaselina especifica uaa assaduras do 
cr ianças . 

Usada como cosmético, evita o frio 
«os lábios. 

Encontra-se na 
C A S A A M E R I C A N A 

N. SO, RUA DE S. BENTO, A'. SO 

l m & í 
C o m i s s õ e s — Kepresentaçõe3 

V l i i h O B 
DE 

TODAS AS P R O C E D Ê N C I A S 

R o u p a s b r a n c a s , e t c * 
Itua da UAa-Yistn, 5U 

S. PAULO 

Dores na3 pernas 
Cura-se com o AI.UVIO BUASILEIRO. 

( . . . ) 

A P I O L I N A D E C H A P O T E A U T 
(NÍO CONFUNDIR COM O APIOL) D 

A A P I O L I N A é o m a i s p o d e r o s o e m m e n u g o g o c o n h e c i d o , 
c o m a i s a p r e c i a d o p e l o s m é d i c o s . E l l a p r o v o c a c r e g u l a r i s a 
o fluxo m e n s a l faz d e s a p p a r e c e r a i n t e r r u p ç ã o e a s u p p r e s s ã o 
d 'e l lo , b e m c o m o os d o r e s d e c a b e ç a , a i r r i t a ç ã o n e r v o s a , a s 
c r i s p a ç ô e s , d o r e s e oo l i cas q u e a c o m p a n h a m a s é p o c a s 
m e i i s t r u a e s , c o m p r o m e t t e n d o tilo f r e q ü e n t e m e n t e a 

ra S A Ú D E D A S S E N H O R A S 
Em PARIS, 8, rua Vlvlenne et em Mas as Ptiarmacias 

â i F a l a i s R o y a l 

R I J A D E B . B E N T O , 3 N T . 6 4 
T E I I E P H O N E , 1 . 0 6 9 — S . P A U L O 

C i r a n d e v e n c i a a n n u a l 

« E D V C Ç Â O D E P R E Ç O S 
Tendo o nosso chefe Leandro P i t t a do seguir brevemente p a r PARIS, af im 

do e f fec tuar compras pa ra o nosso ac red i t ado estabelecimento do m o d a l e officiua 
do cos turas , resolvemos fazer a té 30 do junho a n o s s a g r a n d e v e n d a animal 
com grande reducção de preços, pa ra diminuirmos o nosso g r a n d o c var iado s t o c k 
d e f a z e n d a s , m o d a s , c o n f e c ç õ e s , r o u p a s b r a n c a s e t : . 

Pedimos A nossa exma. f reguez ia o uo publico em g e r a ! para v i s i ta r a 
Bossa casa, a f im de scientificar-so da rea l idade de nossas reducçGes. 

A n o s s a o r a n d o v e n d a t e r m i n a e m 3 0 d e j u n h o . 
V e n d a s s ó a d i n h e i r o 

Duran te a g r a n d e venda d i s t r ibu i remos catálogos do preços c enviaremos 
pelo correio a quem nos honrar com o s ; u pedido . 

A U P A L A I S R O Y A L 

B P Ã D E S . B E N T O , N . 6 4 

T H E A T E O S A I T ' A N N A 
TournCe LOIE FULLER 

G r a n d o s u c c e s s e <Ia c o m p a n h i a 

H O J E — t e r ç a f e i r a , 14 de j u n h o — H O J E 
A ' 8 8 ! { 2 h o r a s 

L a L o i e F u l i e r 
nas suas ce lebres creaçCes - ,.. , . . , 

P e l a p r i m e i r a o u l t i m a v e z a o p e r o l a 

L e s p e t i t s P a t i n s 

M l l e . D i é t e r l e 
Mr. Taul F r a u k , ml le . P . D 'Art igny, m r . H . Pey ro o m r . Max l l ly , 

L c s C o l b e r > ) - s - L i l ( ! o F i c l i — A u l o - G i r l 
S1IAUN S1NG I I p o o — I h o Ne-.7 Y o r k Zuaves . 

O p c l i e s t r a d i r i g i d a p o s » resu*. G . H e y b e ; < g e p 
Preços e horas do costume 

Os bi lhetes á Tenda na Brasserie Paulista, das 10 horas ás 5 da tarde-
d e p o i s , no t h o a t r o . 

A m a n h ã , u l t i m o â m a n f a ã , u l t i t s o 

F o g o s 
Para as festas do Santo Antonio, São 

João o S. Pedro, a L O J A D A C H I -
N A tem g rande so r t imento . 

Kenictle-.se o catalogo a quem o pedi r . 

S A R A F A N A & C . 
R u a F l o r e n c i o d e A b r e u , 1 

Dores 110 corpo 
Cura-se com o A l l i v i o B r a s i l e i r o . 

. (...) 

P h a r m a c i a 
Vende-se uraa muito ac r ed i t ada e com 

búa freguezia, nnm dos melhores ba i r ros 
da capital; o motivo da v e n d a a g r a d a r á 
ao c o m p r a d o r . Tra ta-se á r u a dos Uuaya-
uazes, n . 12 . 

L i v r a r i a M a g a S t i ã e s 

Rua do Commercio, n. 29 
A c a b a d e r e c e b e r : 

M a n u a l d o s o f f i c i o s d a m i s s a e 
d a c o n f i s s ã o , contendo a Semana San-
ta—orações da missa e da confissão, so-
lennidades dos santos e o u t r o s dias quo 
commemora a E g r e j a . 1 volume do 522 
paginas ricamente encadernado, 2$500 rs. 

N o v o l i v r o d a m i s s a , contendo as 
I l o r a s Marianas e orações da missa e da 
eonfisaüo, pelo padre F . J . de M* • \ 
approvado pelo cardeal bispo do P o r t o . 
1 vol . de 522 paginas, o r n a d a s de gra -
vuras e em rica encadernação, 3§000 réis. 

Pelo correio, mais 500 r é i s . 
A' venda na l ivrar ia do Pedro dc S. 

Magalhães, 
R u a d o C o m m e r c i o , 2 8 

S . PAULO 

F r o s t a s d a C a l i f ó r n i a 
Chegou magnífico sor t imento destas 

a famodas f rue tas na 

CASA AMERICANA 
I t u a <Ie S ã o I t o u t o , HO 

CÜLLEGIO P A U U S Í A K O 
In terna to o externa to de instrucçüo 

pr imar ia e secundaria para meninas, sob 
a direcção da doutora Maria Augusta 
Saraiva. 

Esto estabelecimento, que funcciona 
na espaçosa e liygienica cl iacara da rua 
dc S. João. li. 1S2, dispõe de escolhido 
corpo docente. A diroetora encar rega-se 
dc submet ter a exames off ic iaes os aluiu-
nos que se dest inarem á matr icula nos 
cursos superiores da Republica e do Es-
t ado . A contribuição t r imes t ra l das alum-
nas do curso pr imár io è de 220$000, in-
ternas; 1503000, semi- iuternas , e 45$000, 
externas; o das alumnas do curso secun-
dário ó do 2408000. in ternas; 170$l)00, 
semi- in te ru is . e Ü08000. ex te rnas . Na 
pensão das internas, está incluído oace io 
da roupa , c na de todas, o fornecimento 
do mater ia l do ensino. 

Enviam-se prospectos a quem os perlir. 

S O R 1 

A C a s a G r i m o n i n a p o n t a ! 
\ o d ia 1 0 , e s t a o « a a , a u n i o n bnfo,(adu p e l a sorte» v e n d e u o b i ! l i o ( e n . 

8<H>, p r e m i a d o c e m C 0 1 1 t ( ) S d © l * é Í S . 

N o d i a 1 í , a m e s m a c a s a v e n d e u o l i i l l io fn n . 1 5 . 0 0 1 

P r e m i a d o c o m 1 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 ! 
b e m e o m ü t o d a a d e s e r t a d a l o t e r i a 1 0 7 ' 4 6 d a c a p i t a l f e d e r a l e x -
t r a h i d a n o d i a I O , f o r a m v e n d i d o a n e s t a f e l i z a g e n c i a , m q u e m a i s 
s o r t e s t e m d i a t r i b u i d o e m S . P a u l o . 

P r ê m i o s v e n d i d o s 4 o d i a 1 3 d e m a i o p n r n eA : 
2 5 . 2 4 5 - 1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 , n o d i a 1 3 d o m a i o . 

N . 1 5 . 5 6 8 — 5 0 : 0 0 0 t 0 0 0 , n o d i a 2 1 d e m a i o . 
1 6 . 6 4 1 — 1 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 , n o d i a 3 d e j u n h o . 

N . 1 5 . 8 0 1 , p r e m i a d o c o m 1 2 c o n t o s , n o d i a 1 0 d o c o r r e n t e . 

I S T . 8 6 9 — 5 o c o n t o s 

v e n d i d o a n t e - h o n t e m 

No p r o x i m o s a l a d o , 18 do c o r r e n t e , e x t r a i - s e a g r a n d e de 

E ' n e s t a c a s a q u e e s t á o b i l h e t e p r e f e r i d o p e l a s o r i e . 

E x p e r i m e n t e m e v e r ã o 

A m a i s f e l i z a g e n c i a d c l o t e r i a s d e S . P a u l o é 

C A S A G R I M O N I 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 - A 

L i v e r p o o l , B r a s i l a n d R i v e r P l a f e S f e a m e r 
L i n h a L a m p o r t 8c H o l t 

S e r v i ç o d e p a s s a g e n s p a r a N o v a - Y o r l c 

TENNYSON (4.001 tons.) 
NE SANTOS 

. 29 do junho 
DO RIO 

G do julha 

o v A Q u a r a 

( 4 3 4 3 T O N E L A D A S ) 
I l I u u t i i i R d o a l u * e l e c t r i e a 

Sahlrd do Santos no dia 14 do corrente, o do Hio de Janeiro no dia 17 do cor. 

" ü t e P a r a . B a h i a e N o v a - Y o r k 
Hecebo pas«agelro« de 1* a 3* clawei para o i por to i aoi.ua a p a r a 

B A R B A D O S 
Eeto paque te proporciona aos passage i ros todo o conforto necessário, cora 

a viagem mais r ap ida que via Ingla ter ra e «era oa inconveniente» de baldca.;in. 
P r eço da passagem de 3* classe do Rio de Janeiro pa ra Nova-York, 

(dollars, moeda americana)' e, de Santo», $ 0 0 ° ° . 
Os paquetes T e n n y s o n e B y r o n t i ra t ambém camaro tes «upenore» de 1* . 

3* classe», custando mai» S S i " ein 1* classe e 815"° era 3* classe pa ra cada adulto. 
T a r a paMagcns o mais Informações, t r a t a - s o 

£11 IÃ0 PAULO COU 
G c o II. I i i-odíc, r u a du Q u i l a n d n , !t—sobrado 

KM SANTO», (.'OU OS AGENTES 
F . S . l l a m p s l i i r e «V G. L d . , r u a ir» d e N o v e m b r o , 

E NO ltIO. CUM OS AGENTES 
N o r t o n M e r j a w & C. , L d . , r u a l » r i i u e i r o d o M a r ç o , 5 « 

C o r r e i a I n g I e z a " D i c W s B a I a t a 
P A R A M A C H I N A S T R A N S M I S S Õ E S 

A verdadeira c legi t ima co r re i a 

B ^ - I L h - A - T A 
ó fabr icada exclusivamente por 
= = K. iV J . I>IC!v 

Glasgow 
c offerece g randes vantagens sobro 
quaesquer ou t r a s correias . 

A verdadei ra c legit ima corre ia 

B A L A T A 
( n í f <• f ab r i cada exclusivamente por 

l i . J I H C K = 
Glasgow 

o offerece grandtB vantagens sobre 
qua i sque r ou t ras cor re ias . 

Vidros do todas as var ie dadea da qaea P I L K I N G T O N B R O T H E R S , L I M I T E D 
Vidros guarnecidos do a r a m e , p a t . , vidros prismáticos, v idros polidos laminados, lâminas p ra t eadas c csquadr i lbadas 

para espelhos, grande variudadu de m o l d o com f igu ra s (b rancas e coloridas), todas as espécies de vidros ornamentaes pa ra 
janellas. l ampadas com relevos, vidros curvos, v id ros patentes canelados para f i x a r cm telhados dc ferro sem caixilhos, e t c . 

Únicos agentes o deposi tár ios no Es t ada de S. P a u l o : 

R u a d o C o m m e r c i o , u . 3 X J X Q U Z H J T « É S C O M . P r a ç a d a ^ R © p u b l i c o , 3<1 

Tonico para os cabellos, compos-
to sómento do vegetaes indígenas . A 
Graúna c o único tonico qtin faz nascer 
cabellos ató mesmo nas calvicies antigas; 
nuo ha caspa humida ou secca que pos-
sa res is t i r aos poderosos effe i tos da 
Graúna. >So quizerdes possuir lindos ca-
bellos. fortes, abundantes e sedosos como 
o mais fino velludo—usae a G r a ú n a . Ha 
casos de curas feitas pela Graúna efe can* 

«ar verdadei ra admiração . P a r a so obter lindos cabellos o comba te r a caspa em pouco tempo, depende tao sómento do uso 
diário da Graúna e que a sua applicação seja fe i ta de accôrdo com a i n d i c a d o collada no vidro . As mfles dc famílias 
podem sem receio appl icar a Graúna na cabeça du srus filhinh os af im de exterminar as cuspas hutnidas ou soccas que 
tanto perseguem as cr ianças . Nüo ha mais calvicic—Nilo ha mais queda de cabellos c nem haverá mais caspa d i sde que so 
faça uso da Graúna . A Graúna vende-so em todo o Brasil no Ria <1* P r a t a e na Europa . 

Q E P O S I T O S b 

E m S . P a u l o : B A E H E L & C O M P . , l a r g o d a S é 
N o H i o : Â H á U J O F B E r f â S & (?., r u a d o s O u r i v e s , n . 214 

i e p ^ s í t o g e r a l : r m T h e o p l i i l o © t o s a i , K ^ t e i d © 

S D m a i s n o v o e e x a c t o 

a c a b a d e s a 8 i i i ° n a c a s a e d ü t o r a d c W A N O R Q E H 

O mappa contém todse ns estradas do ferro , n a v e g a d o fluvial n mais de SUO nome» de cidadt», v i l h s o iiovoa^Oes. 
0 m a p p a ú dividido em quadro* para faci l i tar a procura ilo logarcs, rios e e s t r a d a s do f e r r j . 

P á d i s l o E d o í n t « r i o r , m a i s r é i s p a r a o p o r t e d o c o r r e i o 
Acha-se Â venda irns seguin tes caoas : L i v r a r i a Alvis, r ua 8 . Bento; Vanorden k C o m p . , r ua do l íosario, ns . 7, P. Í) 

11; Casa Garraux, rua Quinze de Novembro, o na L ivra r ia Collegíal du 1'edro Magalhães, r u a do Commercio, n .20 , tí. P a u l o . 

G o m p a g n i e d e s M e s s a g e r i e s M a r i f i m e s 
(Paquebots-Post Frauçaia) 

Serviço regular tri-mensal entre Santos e Europa 

Hamburg SiidamerikaniscliQ DampfscMfffalirts Gssallsuliatí 
Serviço especial entre Santos e Hamburgo, r.jiti a>: i'. II 

pelo Iiio da Prata, llahia e IÀsbijk 

Viipoi-es a S Í I I I Í P 

T U C T J M A N 30 dü junho 
S A N T O S 2 0 dl> i u l ! ' ° 
B A H X Ã 27 do julho 

O | ia<|uoto aUemffu 

C a p t . . A l JAI l l iELET 
sal.irá, no dia L>3 do corrente, par» o 

[Bio d c J a n e i r o , B a h i a , L i s b o a e H a m b u p g i 
Este nnyo e esplendido paquete , no qual fo ram introduzi I n na raiior o í s i l i 

t od tn o» nltimo.i aperfeiçoamentos, offereco aos íenhore» passagoiroí d t t j i u ai 
i lb i ios o maior confor to poasivei. 

Os «cm espaçosos o modernos camarotes, bem como oi s i l J j » d o t a l o l dl 
maior elegância, silo illuminados o venti lados a etectricidado. 

A bordo desto paquete, ha medico o criada, assim conu coziulluirj p i r t a g u / 
c os passagens dc todas us classes inciuein vinho do mesa. __ 
t r u ç o «Ias |tBSKH«|e»N ilu II" «tlasso p a r u l . ixbò. i , l ! I 3 j . 

f o r a Irct ts , passàgeus o mais informações, cora o» ag<sat:i. 

E . J O H N S T O N & C. 
R&aa d o C o n s m e r c i o , Í 6 — « o b r a d o — S . P a u l o 

31'NDIAHY, 13 
F o r a m recebidas hoje, durante o d ia , 

na estação dn Companhia Paulista, nes-
ta cidade, 5 .5S7 saccas de café, sendo 
4 . 2 5 1 sarcas despachadas pa ra Santos o 
a . i ) 3 0 paro tí. 1'nulo. 

SANTOS, 13 
Vendas . 1 5 . 0 0 0 . 
Base, 6®200. 
Mercado, ca lmo. 
E n t r a d a s do dia, ti. 805 saccas . 
Desde o dia I o , SO. 1S7 saccas . 
En t radas , desde 1" dc julho, t i . 2 5 3 . 7 4 0 

l a cca s . 
títock, 5 7 2 . 5 3 9 saccas . 
Média, G. 108 s a c c a s . 

Despachadas , 9 . 3 4 2 saccas . 
Emborcados , 1 7 . 2 8 9 saccas . 

S a b i d a s : 
P a r a Europa, 44.78G saccas. 
P a r a os Estados-Unidos, 89 .682 
P a r a l)uenos*Aires, 323. 
P a r a Montevidéo, 6 . 
P o r Cabotapem, 297. 

Café baldeodo h o j e : 
Paul is ta , 0 . 4 8 9 saccas. 
H. Paulo, 43G saccas . 
Sorocabana, — 
Campo I.impo, — 
No Urat , 1 . 3 0 9 
r a r y , 3 . 2 1 0 saccas . 
Total, 11 .414 saccas . 

Em eguul dota de 1 9 0 3 : 
E n t r a d a s , 1 6 . 8 9 9 . 
Desde o dia I o . 173 .913 . 
Desde I o de julho, 8 . 0 C 7 . 9 9 1 . 
Stock, 750 .353 . 
Vendas , 2 1 . 0 0 0 . 
Base, 38700. 
Despachadas 115 012 . 
Embarcadas , 2 7 . 5 9 2 . 

Telegramma do Rio a f f ixado hoje, ao 
gieio-dia. na Associação Commerc ia l : 

En t radas , 4 . 7 8 0 saccas , 
I Embarcadas , 9 . 9 7 0 . 
i, , Mercado, f i rmo . 

XCewmtrcial Tetegram UareaaxI 
BANTOS, 13—Mercado, f i rme . 
Cooá arerage, 58100. 
Comniissario, 59200 . 
Cambio, 12 d . 
6ANTOS, 13 — ( 1 . 0 5 t . ) — Mercado 

f i r m e . 
Oood arerage, 58100. 
Commissario. 58200 . 

BIO, 18—Mercado, f i r rae . 
Cambio, 12 1)32. 
Ca ré, typo 7, 5805O. 
E n t r a d a s por cabotagem e bar ra den-

t ro , 550 a a c o t . 
SANTOS, 13—Mercado, muito f i rmo. 
Oood arerage, 58100 . 
Commissario, 6.1Ü300. 
Pape l par t icu lc r , 12 1[32. 
E n t r a d a s , 6 . 8 0 5 saccas. 
Sabidas , 1 3 . 8 5 2 «accas para N o v a -

T o r k , no vapor Soldier Prince. 
Stock. 5 8 0 . 6 4 9 aaccas . 

A B E R T U R A D O S M E R C A D O S E X " 
t R A N G E I R O S E M 13 D E J U N H O D E 

1804 

(Ctmmeretêl felerrim Bareamx) 
jBA VBE, 13—0 mercado abria apenas 

• -

estável.Alta do 3(4. Pa r a jnllio, 41 3 [ i ; 
para dezembro, 4 3 1 |2. 

HAMBURGO, 13— O mercado abr iu 
estável. Alta de 3 |4 o 1. P a r a julho, 
34 '/<; paro dezembro, 35 1 |4. 

LONDRES, 1 3 — O mercado ab r iu 
f i rmo. Alta do 0 a 9 d . P a r a julho, 
33[0; paro dezembro, 35 . 

NOVA YORK, 1 3 ( 2 . 2 0 t . ) - E s t á v e l , 
a l ta de 5 « 10 pontos . 

F E C H A M E N T O DOS M E R C A D O S E X -
T R A N G E I R O S EM 1 3 D E J U N H O 

DE 1904 
IC n.tariícl Ttlegram fiariam 
IIAVRE, 1 3 — O mercado fechou hon-

tem cotando-se: julho, 41 : dezembro, 
42 1 [2, 

IIAMBURCO, 13— O mcrcado feclion 
liontein cotando-ae : julho, 3;l li 1: dczein* 
bro, 31 1[2. 

LONDRES, 1 3 — 0 mercado fechou hon-
tem colando-so : julho, 3 2 i 9 ; dezembro, 

34 ,0 . 

M o v i m e n t o d o c a f é n a S o -
r o c n b a n a 

Descarregados era S. P a u -
lo 

Ealdeadascin S. Paulo, pa-
ro H. P. R 

BaldcodaB em Jundiahy S. 
r. R 

Total 1 .030 • 
ESI8TENCIA DE CAFÉ CM 11 C 12 DE 

JUNHO 
Secçiio Sorocabana 

11 Café cm carros 785 saccas 
Café em a r m a z é n s . . . 278 1 . 0 0 3 

Nova-York 4 .100 
Soberanos 20Ç300 

Ext remos : 
Cor.tra b a n q u e i r o s . . . . 12 1 | S o l 2 1|1 
Contra a caixa motriz 12 1|8 a 12 1(4 

Cottmoiiicaçõcs da Proça do Commer-
cio : 

Soutos, 13 (lis 11.57) — EancariJ , 11 
29|32 ; par t icnlar , 11 31 |32. 

Letras, a l t 31 |32 . 
filmado, estável. 

CAMBIO 
13 

Horas 

Ü.30 m. 
!0.0r> m . 
11.20 m. 

1.15 t. 
2.20 t . 
3 JO t. 
1.10 t. 

Ravcos 
tacam 
u 15|I0 
11 20 | í i 
11 20ir,2 
11 ir.|ii; 
li 
l i iá[i>; 
11 15|I<j 

Raiicoi 
cc.ni/i. 
12 d. 

11 31|'U 
11 S1|.T2 

12 d, 
12 d. 

12 1|32 
12 1|32 

Lclras 

.11 
s;1ctrua 
II l.'i|iu 
11 311:12 
11 Al|32 
11 :<1|»2 
U 31|32 

Hrr ra-
da 

1'irr.io 
F rouxo 
Kstnvcl 
Es lave l 

Firmo 
Firmo 
Firmo 

Café cm c a r r o s . . . . 
Café cm armazéns . 

779 saccas 
276 1 .055 

Secçao Ytaaua 
11 Café em car ros 407 saccas 

Café em a r m a z é n s . . . . 3 - 1 880 

12 Café em carros 151 saccas 
Café em a r m a z é n s . . . 372 523 

A l e r c a c l o H « t o c n m b i » 
(AMARA RVNDICAt. 

A Camara Eyndical dos Corre tores a t -
f ixen lon tem ua seguintes tabeiias : 

90 dias t vista 

Londres 11 Í 9 | 3 2 11 25|32 
Par i s 801 809 
Hamburgo P89 1 . 0 0 0 
Itália 810 
Por tnga l 384 
Nova-York 4 .198 
Soberanos 208000 

Ex t remos : 
Contra banqueiros 11 7|.S a l i 15)16 
Contra a caixa ma t r i z . 11 7)8 a 11 15|1Q 

Em (gual da t a do anno passado: 
90 dias i vista 

Londres 
Par i s 
Hamburgo 
Itaiia 
Po r tuga l 

12 3[10 12 1 |16 
783 
900 

791 
976 
792 
8 7 0 

C â m b i o s o d e s c o n t o s 
LONDRES, 11 

Hoje 
Taxa do desconto do Banco de Ingla ter ra ^ "i 

« » • > . da França 3 °lo 
. » . » • da Allemanha 4 °Jo 
» • « n o mercado de Londres 3 mezes 2 l j lO a 2 ° ! i 8 " | , 

do P a r i s . 3 mezes j 1[4 °(0 
• • » . d e Berlim, 3 m e z e s . . . . ». 

CÂMBIOS—Paris sobre Londres v . por L I . . . . Fcs . 2 5 . 2 0 ° I | 2 
• Italia v . por 100 L " 

» » Hespanha v ,po r 5i)0 ptas. 
• » Berlim por 11 > u n o s . 

Bruxcllas sobre Londres v . por L 1 
Nova York • v. por L 1 
l i t n o v a . v . por I, 1 
Lisb/ia » v . por i ç . 

APÓLICES—Ouro 1C0.3 5 " 
1889 4 
1895 5 
Funding B' » [ „ . . . 
Oeste do Minas 5 

BUENOS-AII IES—Prêmio de o u r o . 
CAMblO SOBltlC LONDRES—Bucnos-Air i s . 

Fcs . 
Fcs . 
Fcs 
Fcs . 
F< s . 

CO 1 |S 
3 6 0 . 5 0 
123 !5;32 
25.211 Ii2 

8 4 .87 318 
L . 2 5 . 1 9 
D. 42 15[IG 
91 
75 3| 1 
91 1:4 
102 
87 ! |2 
127.30 
IJ. 48 1)8 

Anlertor 
3 "Io 
» "Io 

2 1116 2 a l [ 8 
1 1|2 ° l „ 

2 7 ,8 
Fcs . 2 5 . 2 0 1|2 
Fcs. IDO 118 

Fcs . 3 0 1 . 0 0 
Fcs . 123 7|16 

Fcs . 2 5 . 2 0 112 
S 4 .87 I [2 
L . 2 5 . 1 8 
h . 42 lõ i lO 
91 1|4 
75 3|4 
91 1.2 
102 
87 1|1 
127.30 
D. 48 3|1G 

B O X . S A 
TUAKSACÇÕEB REAL1SADA3 UOHTEtf 

71 ocções dn Cornp. Telenilonica r. 90!g 
20 acçòcs da Comp . Pauiiatu a 2158 

7 idem idem idem a 2458 
5 idem ideni idem a 24T.8 
3 idem idem idem a 245$ 

92 idem idem idem n 245S 
96 idein idem idem a 2159 

4 idem ioem idem a V4õ8 
U L T I M A S O T T E F T A S 

FCNDOB PUI1LIC08 
í f ollcrs do Estado 

> ge rses de 5 "/o . 
• • dc 5 % 

emprést imo de 1 8 9 5 . . . 
Apólices do Es tado do Pa-

i m á (do valor de 51)08) 
letras da Camara de 

1 . 0 rmprealimo 
8 . ° empréstimo 
4 , ° empréstimo 
6 . ° emprest imo 
6 . " emprést imo 
7 . ° eraprest imo 
Le t ras da C. de 8antos 

(1* emissão) 
Idemldem(da2 ' emi s são ) . 
Idem, idem de S. Car-

los da 3* série 
Idem,da C a m . d c S . S i m l o . 
Idem. idcm,da(2*emissf lo) 
Idem,idem de Casa Branca. 
Le l r s s da C.do Campinas . 
Idem dcCamploasde (2008) 
Le t ras da C. de Capivary . 
Let ras da Camara de S , 

Cruz das P a l m e i r a s . . . . 
Idem da C a m a r a d a Santa 

Ri ta ( I . * série) 
Idem. Idem, da 2* 
Idem, idem da Camara do 

Rio C l a r o . . . , . , 

Vcnd. Comp. 
990$ 
970S 

520» 4G0» 
S. Panlo: 

80$ 75:$ 
928 878500 

828500 
908 80® 

788 738 
72$ 60$ 
78$ 70$ 
— 120» 

100» 85.f 

40$ 
— 40$ 

— 190$ 

ACÇÕE8 DE B A N C J 3 

Commercio e Industria . . . 331.»; 
Lsvrcdores — 
Credito Real cart. liyp . . . 2 5 * — 
Idem com 20 "Io — 
S. Paulo 113* 
ünlBo dc B. Paulo 4 0 5 
Comm.Uuliano (nominat) . 2308 
Idem, idem, ao portador . -_'3'!8 
Industrio! Ani|<arcuse 288 

C - 8 $ 
110.$ 

10'JS 
.17» 

213$ 
s ! 4 

ACÇÕE8 DE COMPANHIAS 

Fabril Paul is tana 
Antarctlca 
E . de F . d c A r a r a q u a r a . . . 
Industrial de S. P a u l o . . . . 
E s t . O r a p h l c o - S t c i d c l . , , . 
Mac Hardy 
Vidrar ia Santa Maria 
Lupton 
Mcchanica 
Mogyana (das a n t i g a s ) . . . 
Idem, idcm(a 30 d i a s ) . . . . 
Idem, das novas 
Idem, c | 4 0 0 / . (ú v i s t a ) . . . 
Paulista 
Idem, Idem (a 30 d i a s ) . . 
Telephonica 
llciâo Sportiva(em liqoiil) 
Água Superar ia do Brasil 

com 50 •/. 
Empresa Agnase Evgot tos 

de Ribeirão P re to 

_ S25J 
160® 75$ 
— 101| 
32$ 2(1 

300Ü 230| 
— 8 5$ 
12.8 Illl» 
2518 24 76 

245$ 
— 1178 
2!C8 2118 
— 244$ 
— 8?$ 

300$ 2-OÜ 

LETRAS HYPOTIIEOARIAS 
32$ 2 9 J 5 0 0 F . Credito Real de 6 "n . 

Idem de 6 ' k a 80 d i a s . . 
Idem 8 •/. 
Idem de 8 >k a 8 0 d ! u . . 
Idem, lóem. a 30 dias, á 

vontade do vendedor . . . 
Banco UBÍIO d e 8 . P a u l o . . 
Idem, idem, da 4* s é r i e . , , 

38« 
40.J 

36$ÕOO 
36*50(1 

578 5 3 * 5 0 0 

DEBENTURÜ3 
Cemj anbla 1'niilo Eoroca-

bai:a (1° Ei lie; — _ 
Frogantina — — 
Comp. I abri l Paul i s tana . 1905 — 

ASSOCIAÇÃO COMUEUCIAl) 
Eslú como Inspcctur do mcz do juuho 

o s r . Catnillo José S s m p a i o . 
n ; r ç o DO CAFB EM SANTOS 

A ASFOCÍOÇÍO Coniruercia.1 recebeu o 
l u n i i l c t c l t í : r amma: 

TANTOS, 13 (ás 11.57) 
O n erccdo abi iu bojo com nrocura 

r e g u l a r iri I t s e de 58100 por 10 ki los. 
r i m i a a COTAÇPES NA BOLSA 00 a t a 

HO DIA 10 
Fprdcs ptiblicosi Tendi. I Comp*, 

f; erres de R ";» 1:000$ 9:>5,S 
Emp." de 1895 1:0155 1:009$ 

dc 1895 (nom.). 1:002® — 
de 1807 1:0415 1:038^ 
dc 1897 (nom.). 
Municipal 175$500 175$ 

(nom.) l«; iS 181$ 
teKripçCcsde8,,'o 920,S 9 1 8 * 

• de3«/o(noiu.) 9205 9 1 8 5 
Estado do Minas 8 >njf 

55S500 

120J 

Í 0 7 » 
31.» 

5 5 $ 
350$ 

1195 
174$ 

3 >$500 

Idem, idem, (nom.) 
Estado do Hio c | 4 »/o. 
Idem, G 
Emprést imo do 1903 . . 
h m p r . s l i m o de 1870. . 
Municipal de Petropohs. 
Apólice E.it. Esp. Santo 

Acfõcsdc bailem: 
Conimcrcial 
Commercio 
Ideni com 40 "/. 
I uuccioiiarios públicos. 
liypiitliecariei 
Lavoura o Commcrcio 
Republica do B r a s i l . . . 
Kuri.l e Hypothecario. . 
Idem, idtni da L*s^rie. 
t'l,iÂo do Couiuiercio . 

I \ | )urt : i<lo r c a 
Relação dos expo r t ado re s qua paga-

ram dire i tos l io je : 
IC. Jnhns lon & 0 7:5478100 
C'. l le l lwlg & C 7:1M88<IOO 
T h . VVIIIo & C 6:391(5000 
J . W . I loane & C 4:4988500 
I I . Wol t je 1:7978000 
Hayn & Rosenlieln 4:4928250 
Prado Lima & 0 1;2&OÍOOO 
Nossack k C 4498250 
Tho Mills Bros 4028528 
J . Menu Marqus 78228 
Bento Csrvii lbo 58208 
Amazonas Sc Fre i re 18679 
J . Klaunig 38250 
Xerreno r, BUlow & C 18-00 
Diversos 38350 

Relação dos expor t adores que paga-
ram direi tos durante a somana f inda : 
Theodor Wille & C 86:7138228 
Carl l lell ivig 45:4648100 
Hard Rand & C 17:7048194 
Nauiuann G e p p Sc C 10:0048455 
A. Trommel & C 10:4078669 
Hayn & Rosenhein 14:738*6418 
W . Botei & C 14:8828754 
George W . Ennor 13:9308614 
Zerrenner, BUlow & C 11:9548725 
E . Johns ton & C 10:0978798 
Nossack & C 5:7448470 
H. Kl lis & C 4:5228260 
J . W . Doane & C 3:594«0C0 

Schmidt & Tros t 3:0148388 
Lawruiice & C 2:6958500 
Prado, Chaves & V 2i5248500 
J . Welirla & C 91S8I70 
Henry Wol j & C «058828 
Motllerson & (.' 894S910 
Krlschu & C 4228086 
Diversos 9:158§I44 

Café do Minas : 
Naumanu Gcpp & C 4il00«878 
Prado, Chaves & C 3:4516550 
Alves L ima & 0 3:0118122 
Diversos 37481G2 

V a l o s o u r o 
Taxas que vigoraram liojo para va!i:l 

ouro du Alfândega : 
London Bank 11 3 |4 
River Plato Bank 11 8; t 
Banco Commercio o Indus t r ia . 11 3;4 
Banco Allemio 11 27)32 

l l c n r f i m e n t o a í i s c a o s 
SANTOS, 13 
Alfandega: 
Papel 61:0088293 
Ouro 19:9509774 
Consumo 4078590 
Estampilhas 1:9958100 

83:9688047 

33:0748962 
ür rebedor ia : 

Expor tação 
Impostos 
Estampilhas 

."3:07 18962 
Em egual da t a de 1903 : 
Recebcdorh 282:0098700 
Alfândega 100:0748090 

S i € ) v i l l i r n t o i n a r i t i m a 
Commcrcia! Tc kg iam Bureanx 

BW, 13 
Entrou o vapo r Amasoite, procedente 

de Bordéos e cscalas . 
„ » ! 0 , 13 

Ent ra ram hoje neste por to os segnin-
t e s vapores: 

Calunia, procedente do Nova York; 
Amazonc do Bordéos . 

Sahiram os seguintes: 
Lap 1'íthna* para Gênova; ílenlct), 

par.i Phi ladelphia; Campos, para P o r t o 
Alegre; PeruamOnco, pa ra Manaus . 

SANTOS 13 
E n t r a d a s : 
Vapor Inspanhol Argentino, p r o r -

dente de Bugios Aires 8 dias de via-
gem, vários gêneros, 2206 toneladas, 
consignado a Zerrenner, BUlow & C . 

Vapor al lemao Corrtcntei, proceden-
te de Hamburgo , 3 3 dias do viagem, com 
vários gêneros. 2407 toneladas, consigna-
do a E . Johnston & C. 

Vapor nacional Victrria, p roceden te 
d o Rio de Jane i ro 23 horas de viagens, 
com vários gêneros, 365 toneladas, con-
signado a F . de Sousa Dan tas . 

S a b i d a s : 
Vapor nacional Vlclorii, pa ra P o r t o 

Alegre. 
Vapor inglez Soldier Prince, p a r a 

New-York 
VAPORES ESPBBADOS NO >10 

Rio da Prata, ChiU. 14 
Rio da Prata, Panamd 14 
Liverpool a escalas, Terenee 16 

Londres e cscalas, Buffon 
Hamburgo o escalas, Tijuca 
Santos Witleuberg 
Santos Prins /.'. Friedrich 
Nova York, Vcllagio 
Liverpool o e sc . , CorcocaJo 
Rio da P r a t a , Mugilalcna 
Rio da Prata, Rio Amazonas 
Soutl iamptou o csc . , lianubc 
Hamburgo o esc., Calabria 
Gênova, itinas 
Rio da P ra t a , Algcrie 
Nova York Taiurjsoii 
Bromcn o escalas. Crefeld 

VAFOIIES A SAII1R DO BIO 
Bordéos e cscalas, C/iili 
Liverpool o cscalas, Panamá 
Bremen e escala i , I U t t e n b c r g 
Nova York o cscalas, Thespis 
Hamburgo o esc. Prinz E. Priedrich 
Por tos do Pacif ico, Corcotado 
Gênova e. escalas Rio Amazonas.. 
Rio d i P r a t a , IJanube 
Southampton e csc., llagdalena... 
Rio da Prata, itinas 
Marselha o escs . Aigeric 
Hamburgo e escs . Corrientes 
Genov i e Nápo le s Sírio 

Mez de julho : 
Vittenberg 

VAl'01ins ESPERADOS EM SANTOS 
Gênova o Nápoles, Antonina 
Europa , Amnzonc 
Europa, La Platu 
Nápoles, Lns Palmas 
Buenos-Aires, Rio Amazonas 

Em julho: 
Buenos-Aires, Dannbe 
Soutliaiuptun, ttffde 

T i p o n r n A sAnir. DE SANTOS 
Buenos-Aires, Amazone 
Gênova e Nápoles , Washington... 
Gênova e Nápoles , Antonina 
Montevidéo e Baenos-Alrus,La Plata 
Bremen, Witteiibcrg 
Hamburgo, Prins Liiei Friedrich.. 
Buenos-Aires, PoitoH 
Gênova e Napolea, R. Amazonas. 
Hamburgo, Comentes 
Bordeaux Amazone 
Bremen. Borut 
Hamburgo Tnenman 

Em julho : 
Bremen, Aachen 
Hamburgo, Prinz ÍSigismnnd 
Bremen, Cre/'etd. 

Em agosto : 
Bremen Ileidelberg 
Hamburgo, Prins 11'nldemar. 
Nova-York, Tenngson 

M n n i f e a l o a 
SANTOS 

Vapor bespanhoi Argeutir.c, en t rado 
em 13. 

De Montevidéo : 
TM 10 saccoa bagas a Fel ice Morett i ; 

Guedes 17 c . f r u e t a s a Siriauni e comp ; 
8M 35 ditos a P . 1'. Carbono e c o m p ; 
Le t re i ro 180 saccos feijão 2 9 s c s . g r l o 
de bico a Leurenço Martins; W 35 scs. 
lent i lhas a Wilson Sons e e o m p . ; SM 
81 sea fei jão, BC 2 ditos a fiolia e Ri-
bas; JCA 2U scs . lentilhas. 2o scs . her-
vilhas, 105 i c s . f e i j o , 5'i s c s . g r i o 
de bico. 50 scs . nozes A. Moura e comp • 
LO 125 scs . fei jão, 25 saccss harvi-
Ibas. P J C í sc s . a azes NBC 25, FV 
26, 8 25. AT 2r-, F F 20. F B 60, D D 50, 
FLOO. KC 60. t'U 50 ó ordom. 

Do Buenos Aires : 
Garibaidi 1000 srs. farinha do trigo, 

Boucalari 1000 a Avelino Silva o comp.; 
Garibaidi 1500 a JoSu C. Maynarli; 
Leal 1000 a Leal o comp.; JJFC 2000 
a J. J. Figueiredo o coinp.; ELC 500, 
OSC 500 a' F. Martlnelli o comp.; BSC 
2000 a Bento do Sousa o comp.; JAC 
1000 a C. Costa o comp.; Noemla 500 
a Jeorgo W. Ennor. 

Conclusão da carga do manifesto do 
vapor allctuüo Corrientes, entrado bojo 
de Hamburgo o escalas. 

De LelxOes: 
JC 50 quintos vinho a Joaquim Con-

ceição, LeAo 00 quiutos, DL 65 quintos, 
1 c. presuntos 4 c. azeito u Leão do 
Moura e comp.; JMB 30 quintos vinho, 
7 c. azeitonas, 4 c. uzeite a José Mi-
guel Rodrigues; JF CO quintos vinho a 
J. Freitas; GBC 50 barris ideiu a Gou-
vea Baceilar c comp.: AC 50 quintos 
vinho a Andrade n Costa; JPQ. 45 quin-
tos vinho a João Pinto de Queiroz: Ve-
riato 150 c. vinho o Veriato Correia o 
comp.. ASC 50 ditas o Augusto Saraiva 
o comp.; GVC 1 c. cordas parainstrii-
mentos u Gaspar Viinn.i c comp.; MBC 
55 barris vlulio a Magallrles Ilarker o 
comp. LO 100 quintos o 3 c. vinho a 
Leal o comp.; Bt; 30 c. azeite, 15 quin« 
tos vinho ti líibeiro Conceição a comp. 

D i v e r s a » n o t i c i a s 
O Centr-i do Commercio de Café func-

ciona á rua da Conceição, u . 4 9 . 
— A Camara Syndlcat dos Corretores 

funcciona á r u i do Couim^relo, 4 8 . 
— A Junla Commercial funcciona 110 

largo do Pa lác io . 
—A Associação Commercial funcciona 

á rua 15 de Novembro, 30-A, «>brado. 
— A Camara Italiana ed Arti di S . 

Paolo funcciona ú rua d > Commercio, 23 
—A Delegacia Fiscal o C'ai«a Econo-

mica funccionam á ru i do Commercio, 
esquina da rua d i Qu i t anda . 

Ü e c o l h i m e n t o <!o n o t a s 
Foi prorogado para 30 de junho dc 

1904 o r r a z o para recolhimento sem des-
ças notas do governo o bilhetes de ronto ..'•>... . . . uu , . , ,,u ti 11 ciCS UO 

emisslo bancaria em sua totalidade, equa 
passei a cargo do governo, ex.cí do de-
creto n. 2.400, de 16 de dezembro ds 
1890, a saber: 

BOTAS DO OOYKBNO 
Ee Í005, da 0* rstampa, 200», 1008 s 

« 8 da 7' estampa, 2U08 o 20» da 8*es-
tampa. 

BOTAS DOS BANCOS 
Ct 6», 10», 2 0 » 30», 6P», 100», 200» 

r 600», de todas as estampas: Credi to 
Popular. Credito Popular do Brasil, Es-
tados Unidos do Brasil. Rinissor do 
Norte, Emissor da Bahia. Banco da Ba-
hia, Emissor de Peruam tu o, Emissor 
do Bal, União de S . Pau o, Nacional do 
Brasil, Baneo do Rraail inova erulsalo). 
Republica dos Es tados Unidos do Brasil 
e Republica do Brasil . 

As notas do governo ora em substi* 
tuição e todos os bilhetes baocarios qus 
n l o tiverem sido apresentados t o t roes 
na Caixa da Amortlaaçio. ou nas repar-
tições federaea. nos Es tados até o O a 
do alludido prazo Incor re r i a em de»-
cento aa lórm» das dispostçfe* SSS 
v i f e r . 

O VAPOR 

Sahi rá de Santos , 110 dia 14 dc junho, para 
M O N T E V I D E ' 0 e B U E N O S - A I R E S 

Os paque tes desta Companhia têm camarotes de luxo o ventiladores ele-
ctricos nos salões e noa c a m a r o t e s . O s serviços médicos, os medicamautos e o vinho 
do mesa são g ra tu i to s . . . . • 

F.sla Companhia cmttto bilhetes do chamada , 
E s t a companhia, de aceordo com a .Royal Mail Steam Packet C o n i p a n y s 

a -Pacif ic S team Navigation C o m p a n y . , cinit t irá bilhetes de passagem d» 1* clasis, 
1" categoria, com direito a in te r romper a viagem em qualquer porto o podeudl 
os s rs . passageiros voltar cm qualquer dos paquetes das t rês c o m p i u h i a j . 

Para passagens c mais informações, com os agente-* 
Antunes dos Santos & C. 

I*ni S . 1 ' a u l o — K u a «Io S . l i e n t o . Ü í t - A 
I£m S a n t o s — l ' r u ç a «Ia I t o p n l i l i o a , 1 

. .. .... 


